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A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO-
VHA NAO SE RESPONSABIL ISA PE-
LAS DIV IDAS CONTRAH IDAS DURAN-
TE 0 PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
« SABER, DESDE 1. CE OUTUBRO 
DE 1899 ATE 30 DE S E T E M B R O DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
NE IRO « Ë 1802. 

S Ã O P A U L O — S a b b a d 

ESTEItEOTYPADO E IMPRESSO EM 1 
'22 d e m a r ç o d e l í ) O á 

ROTATIVAS DE MAEIITOITI 

TODA A CORRESPONDÊNC IA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECT I VO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTON IO DA ROCH/ 
R I !£ IRO, COM Q U E M O P U B L I C t 
„ c DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FE I TOS MED IANTE RECI-
BO PASSADO P E L O MESMO, EM 

EVOLUTIVAS, HXO PH0rni,nAX>0H POR HM 

»li UÍUIU, NÂO POMUKM COM PARTIMPN 

TO» KHTANQÍ1ES QUE LHE» OARANTAH 

PLU(TÜABlJ.Ir>AnE K APRESENTAM ENOR 

ME ALVO Á ARTILHARIA INIMinA. Vapo 

res mercante» traniifornmdos em van.m .lp 

fpicrra. carecera de todo» o» requwito» 

necessário» a navio» de combate. 

Confirmando e»tc jui/.o accrescenton cm 
1H96 i 

<0 rariiahj/bn, oonstniido de madeira, 

com diminuta velocidade, nflo é navio de 

combate , o Kietherog o o Andrada tio 

navios mercantes transformados em na 

T?MBEM e 0T
S

EVATLA
E

LSÄOPOSDT^IH,DN° 1 V '"" ^ ^ ° " " 
CLU IR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

DO ADM1NISTRA-

A v i a o » e a p e o l a e s 

DR. GAMA CERQUEIRA-«lEDK-o — 

CU, fazia o «erviyo de jiaquete entre 

Nova-York e outro» ponto» dos Estados 

1'nidos da America j esto se achava en-

costado em Boston.*. 

Veja-se agora o que pensa o sr. alui 

Clinica medica em geral o especialidade r a n t f i Jefonymo UonQalvcs acerca das tor-
do criança«. Renidencia, ma (leneral Oso-1 pedeiras : 
rio, 123. Consoltorto, rua Direita, 16, so-
brado. de 1 á» 3 horas. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com rapecialidade—mole.stias ner-
vosas. syphilitica», do coração e pulmào. 
Residência, rua da Cc.nsolarilo n. 2. te-
lpplione, 662. Comnltas, ma da Quitanda 
í da 1 hora ás 3. 

•A» torpedeiras Tamborim e Orecn-

hatff, apezar de terem desenvolvido uma 

marcha de 18 e 20 milhas, no porto da 

Bahia, resentem-se do diversos defeito», 

tae» como : >*RA(IILIDADE no CASCO, QCE 

E' DE MADEIRA (cedro) ; nilo possuem 

apparelhos próprios para torpedeiras, 

áchando-se o único tubo de lançamento 

J O Ã O M O S T E I R O ^ R O C H A ^ R A G O S O I C F ^ U E ^ N " R C C C * Í C R 

mudaram seu escrintorio de advocacia <lue P r 0 ™ 
para a ma Mareehal Deodoro, n. 15. | estas embarca sõc« foram aproveitadas 

para uma occasilo urgente, n lo tendo os 

requisitos da boa torpedeira.* 

Segundo o relatorio do sr. Dom Carlos 

Baltiiazar da Silveira, o ultimo publica-

do, precisam concertos 3 torpedeiras c li 

se achavam em concerto; as primeiras sio 

—Silrudo, Igualem)], c Tamborim: as 

ultimas Gustavo Sampaio, Pedro Affon-

so, J'edro lio, /lento Ooncjalcca e 

Ara f/a ar//. 

Já se vê, portanto que se á alguém apro-

veitaram as sommas considerabilissimas 

despendidas nessas acquiaigões, nilo foi 

paiz, que por motivo destoe de outros es-

banjamentos está pagando impostos 

haustivoh e pediu moratória aos credores 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica o especialmente moléstias 
dos orgams genitourinurios, pelle e «/• 
phi lis. Consulta» da 1 ás 3. rua Quinze 
«1« Novembro, 34. Residência. largo da 
Libardade, 56. Telephone n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—AGENTE DE 
1.B1L0E8—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilões J . A. Leal; esrriptorio 
c agencia, rua S. Hcnto, n. 36; tcleplio 
ne, n. H77; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

sepultura», desses de cujas fileiras sani 
ram, por vezes, Antonios Joaquim 
cílio Dm»,—tudo Ignoraria atii hoje o paiz 
se uma das vlctimas do reninun dn li 
herdade c Justiça nâo declinado 
mes de alguns 

[CHINAS 

REDACr;io I-, OPPICIXAS: 

R U A D E S . B E N T O 3 5 - 0 

TELEPHONE, 6 2 9 
N U M E R O Z H H 2 

os no 
escripto 

nu« firmou, deu a lume e até hoje íiào 
fOI Q^nlAalnfl* — — • I 

em interessante 
I a lume n 

ontestado em nenhuma dc suas tre-
mendas a f f i rma l^s . 

TranscrevamoK-fnca o» nomes, mio )ia-
ra registrar inai» provas das atrocidade: 
commettida», <í sim porque talvez haja 
quem, tendo »ciência do destino de- lie» 
soa, por quem se dõa, receba o triste 
consolo de saber, — que ha multo já nilo 
soffre, acolhido ao «cio do divino Se-
nhor, o ente estremecido. 

VISCONDE DE Orno PRETO. 

O-i «rs. Pacheco & Irmão enviaram-nos 
uni ingresso para fíosr/ne dos ,/ei/niti 

centro de divertimentos, 
do qual aâo emprezaríos 

bas, agradavêl 
em Campinas, 
aqueile» sr». 

Parricida 1 

Eui S. João dc Monte \egro. (Minas., 

mociuho Filippo Hack, de origem alie-

ma, por motivo» ignorados, alta noite, 

approveitnndo-se do facto dc »cu pae. es-

tar dormindo, armou-se de uma faca o de-

golou o. O crime produziu grande indi-

gnaçilo receiando se o linchamento do cri 

minoso, tal é a exaltação. Desconfia si: 

que se trata de um accesso dc loucura 

Licença» conccJida» liouUm pelo sccro 
tario da Justiça : de 30 dius ao conti-
nuo da reparti^ilo dc policia. Benedicta 
Leme dc Oliveira; dc tres ,i,czes ao ba 
chorei Joaquim Rodrigues Villare», pro 
motor publico iia comarca de SarajHi 

ias ao escrivão do eivei c respi: 
'tivos annejtos da comarca de Mogv d 
riize», sr. Tristão Augusto de Oliveira 

dc 

fomos forçados, pela 

' 1" 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOUADO — Incuuibe-sc dc serviços na 
capital e no interior, em primeira' « se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S, 
Bento, n. 12. Residencia—rua de 8. João, 
n. 133. 

O AIlVO(iADt)—Dr. Alberto O. P . de 
And ride tem seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, c sua residencia, á rua 
doi Andrada», n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da manhã ás 1 
horas da tarde. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de 1'aris, especialis-
ta cm sypliilis e moléstia» de pelle. Re-
sidencia, rua D. Voridiana, 57. Esmpto-
rio, 23, rua de S. Bento, ás 2 horas. (... 

PRAIIMENTOS DA DECAIU REPUBLICANA 

Confrontando as despesas do Ministé-

rio da Marinha, no ultimo decenitio do 

Império, com as da década republicana, 

vd-sc que foram as seguinte» : 
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Apezar de ter despendido qcasi o du-

plo do que a Monarchia, em egual perío-

do d« tempo, o» resultados da adminis-

tração republicana revelam-se nos seguin-

tes algarismo» : 

EDI 1840 a» companhia» de aprendizes 

marinheiros contavam 1023 alistados, ein 

1809 elles não passam de 007; 188» o ba-

talhão naval apresentava em linha 454 

praças, em 1890 a infantaria de marinha, 

como a ehrisinaram^ só poderia formar 

295; cm 1889 dispunha o Brasil de 3918 

imperiaes marinheiros, em 1890 os mari-

nheiros nacionae», como foram aqueile» 

também chrismados, estavam reduzido» a 

1904. 

E, como se a fatalidade quize»»c, por 

«eu turno, assignatar ainda mais o con-

fronto doloroso do nltiino decennio do 

Império com a década republicana, esta 

lnclnt em «en» annaes a perda de 3 cou-

raçados, 2 torpedeiras, 2 canhoneira», 1 

cruzador 1 transporte, »em falar-se das 

grandes avaria» soffrida» pelo Riaehuelo 

ao embate contra escolho já coiihecido,— 

o Riaüxuclo,' tL mais possante de uossa» 

maehina» de guerra, hoje empanturrado 

dc argamassa e tijolo«, sem mencionarmos 

ainda o» navios vendido» para aeudir-se a 

«puro» de dinheiro I 

A li o legendário Ámatona», que de-

vi» «er conservado como relíquia glorio-

«a, afundou «« e lá o deizaram obstruin-

do zona freqnentadiMiiiia, na bahia do 

Rio de Janeiro, »em advertir que a» areias 

agglomeradaa en torno e na» caridade« 

do cuco vio, ao» poucos, formando pe-

rigoso banco aa carreira do Maná. 

AMUO compensarão tamanho» prejniaos 

o» navio« adquirido» pela Republica ? 

Eieeptc dons guarda-costas, um recen-

temente recebido, ontro tm construcçlo 

e enjo préstimo nlo esti verificado, jà a 

jnaliça popolar aqnilatou oa vaso« com 

que foi reforçada a marinha de guerra 

e » 1893, i caata de enorme dispêndio, 

denominando-os esquadra de papelão 

não obatanfe tel-a organisad» o mure 

chat de ferro. Eia, porém, * opinião dos 

profiseionaes : 

•0« enuadorea mtherog e Andrada, 

o afiüirante Blirtario Barbo«, á 

f*S- 8 9 *» relatorio do Ministério te 

Tudo isto. porém, nada vale, coinparau 
do com o que se vai ler. 

E' geralmente sabido que além das re-
forma* e notas de deserção, impostas 
tantos officiaes de marinha e esperanço' 
sos aiuninos da Escola Naval outros- por 
ligeiras suspeitas de syitipathia ao movi 
vento dc 1893, foram presos e• maltrula 
dos nos calabouços da casa dc Correcção: 
alguns barbaramente fuzilados sem pro 
ccsso e depois do escarnecidos, por 
muradas, que julgavam manifestar assim 
devotamente ao governo, fazendo jus 
pronioçflo no quadro cx! ao dinario. 

E' noo r i l que cenlenan dc o ruças dc 
prel dos navio.'; revoltado» e rta.s fòrlale 
zas da itiia das Cobras e e WillegJignon 
rendidas ou aprisionadas, haviam ~ sido 
trucidadas aos magotes, em turma»; qnc 
pura esse fim, eram conduzidas, 
baça da madrugada, ás ilhas deslmliitadas 
da bahia do Rio de Janeiro e suas iinuie 
diações, incumbindo-se da sangrenta mis 
são a mocidade da Escola Militar e dos 
denominados batalhões patrióticos, 
quinto do crueza que neiihiima severidade 
lia excessiva para profligar. Nada mais 
deshumaito como perverter assim os sen 
liuientos naiuraes á Juventude, propensa 
dc ordinário á generosidade o ao bem ! 

Nenhum documciiLo official. viera cc._ 
firmar ou desmentir, por parte do gover-
no. taes versões. 

Illiistré membro do Senado, o sr. ba-
rão dc Ladario, tentou por veses des-
vendar a verdade a esse respeito, reque-
rendo informações por intermédio daquel-
la Caniaru. 

Nunca foi satisfeito; o segredo, o inys-
terio cm que »ystematicainento se con-
servava o que então se passára indicio» 
eram convincente» de que horrores. se 
haviam praticado. 

lytvanlon a ponta do véu, pequeno tre-
cho do relatorio da marinha em 1896, a 
saber: •Falleceram cm 18ÍI4, secando 
consta dos processos /'eitos na Audito-
ria dc Marinha. — Lm 13 de março, o 
1" tenente Francisco Ayres de Moraes 
Ancora, ein 17 de inaio os primeiros te-
nentes Alvaro Augusto dc Carvalho c 
Arthur Augusto de Carvalho, em Santa 
Calharinu ; cm 1" dc junho, o capitão dr-
mar e "guerra Frederico Guilherme de 
Lorena e o I o tenente Delphiuo de Lo-
rena. também em Santa Catharina ; cm 
24 de junho de 1895, no Rio Grande do 
Sul, o contra-almiraiite Luiz Felippo de 
Saldanha de. Gama o os primeiros tenen 
tes Luiz Thiiiiothco Pereira da Rosa 
Tranqullino de Alcantara Diogo . 

Esta ligeira noticia, furtivamente i 
cluida entre as referente» aos accidente» 
normaes no pessoal do Corpo da Armada, 
é_o iinico esclarecimento authentlco até 

A' ultima hora 
carência absoluta do espaço, a adi, 

manhã a publicação dos'discuiMis d o s 
d rs Galeno Martins e Santos Werne 
pronunciados na sessão de anto-lionteui 
la S. P dc Agricultura, Common 

Industria. 

Para servir no officio de 3." ->VTÍMV 
de orphãos e ausentes da comarca '1 
• •apitai no impedimento do effccti\'i 
Abelardo Goulart, que obteve seis im 
de licença, foi nomeado a .sr. Joaquin 
Tliaodoliudo da Rosa. 

Pica assim confirmada a nos.,a notici; 
dc liontcm. 

Den 

C ^ V a d E E Í I O 

ile muitos dias dc mereadi 
píeta 

tem mu dia de movimento b 
com as taxas acima le 12 d. 

O mercado abriu com os b.i.jros ofíe. 
recendo saques a 12 d . , comprando a I-
1|16 c com letras de Santos c n-passado; 
offereeiilos a 12 1|32. 

Logo depois das primeiras noticias do 
mercado do Rio, o nosso firmou-se, o! 
recendo alguns bancos sarar a 12 I;:i2, 
havendo, porém, sempre procura d. Ir 
Iras repassadas c dè Kí.ntos a 12 I|I6. 

Com -atas laxas realizaraiu-tio i^gocios 
de alguma iinportancia, inostr&iido os 
bancos sempre pouca vontade de vender 
a prazo. 

1 l|2 liorns da tarde, vendo os 
bancos a difficuldude de encontrar dinhei-

rcsolverain acccitar offertas de r ,in-
[iras a prazo, realizando-se bastantes ne-
gócios a 12 d . , a prazo, e a 12 1 [32, 
para dinheiro prompto. 

Pelas 2 1]2 horas da tarile, r-om as no-
tirias mais firmes do liio e constantes 
offertas de letra» de Santos, alguns ban-
cos offereceram saques a 12 1|32, a pra-

i do 30 dias. e 12 lilii. a dinheiro, ha 
tido letras repassadas offcrccidas a 12 

3,32. 

Estas taxas vigoraram até d ultima h< 
ra. fechando o mercado firme, mostrando 
todos os bancos vontade <lc sarar e cora 
praudo somente a 12 1|8. 

Eis a» colações do cambio fornecida, 
houteui pela P.olsa de S. Paolo: 

A' VISTA 

Realisa sc hoje, ás « hora» da mankí, 

na egreja da Sé, a missa de 7" dia if^o 

amigos e admiradores do glorioso moil-

iiheiro Custodio de Mello, representai!* 

pela redacção desta folha, mandam 

brar pelo repouso eterno do notável tn<-

sileiro. 

Será celebranf® o rcvmo. cónego li«>-

sa. 

*** 
Afim do sc activar o processo de des-

apropriação dos terrenes destinado» , á 

construcçãs da nova cadeia em Sant'Aiuia, 

secretirío da Agricultura tra^t 

mittiu ao seu collega óa Fazenda C0|ifc 

da 

planta dos referidos terreno» a etc | 

»c refere o decreto n. 1001, do 11 

mez proximo lindo. t 

* K 
* 

<• governo auctorisou a Inspector» 

Eslrnda» de Ferro c Navegação a Hl 

pender a quantia de 270$ com a acqfti-

sição de documento» necessários á Uí 

lisação do serviço ferroviário. 

O sr. secretario da Fazenda '!iflp'>i 

lavrar a escriptura de hy|.otheca dufl'** 

renos destinado» . á fundação do niMe 

colonial ein M'Boy, contractada i-oinort 

genheiro Henrique Boecolini. de 

com a clausula V do referido - uiitrül^ 

Aguiar desfez todas as bolhas dc sabão c 

deixou mia. bem mia, a calva dosr. Mor-

tinho, principalmente quando este com a 

ponta do pé alijou da canoa o sr. Alfredo 

Maia A que vim agora os inquéritos 

poliria«»? Inquérito» se fazem .a pai,ura 

o diz ,' para descobrir crimes c saber quem 

s c r i i n i n o f N o s desman' lios da 

lerrovia Sororabana náo lia para que 

façam inquéritos, porque os fazendeiro» 

••r' laid 
I» 

plain 

e s z s x r j B Z - S E j . s a s r ^ ^ s j e ^ ? 

C a s t o ( 1 5 o s4- « l i » 

Devido a concertos na linha, no fcrgo 

lo Thesouro que a Jj't/lit está '-'««o., 

os bonds electricos ria Liberdade W da 

Ponte Grande deixarão de transita:- pela 

ru a Quinze de Novembro ilcsdc 10 liury.-

da noite dc hoje até ás H da manhã. r'o 

dia seguinte. Cr so. porém, o te.upo 

permitia que se façu aqueile trabalho, ifco 

haverá interrupção ii'j trafego. 

O r.ffi. I vd. V 

prilieij.ae 

eipal des 

eff. i 

jaram as elaras , 

'Xienia ,im de dia i sem rel.nro os des 

forços que bem quizcrani. Km s . Manoe 

prineipalmente o caso toniou o earartn 

mais accentuado que se pooi,. de , I W 1, 

vante j.'ijiuldr no p" da Ultra. 

<) trabalho maior foi conter os ixaliu 

dos para que nâo voassein ein pedaçr.s an 

estaçô, s. „s bociros, as raixas d'agua, 

pontes, os ariiiazens de carga 

A' \ista da publica c descoberta inge 

il-ia de centenares dc pessoa« nos des 

inaneîioM saiiidos, que pap. I représenta o 

inqiierito 'f 

1'." mais nni.i pataeoada que o jroverno 

esl.i represfntam.'o e que n.'io ri.mj« nada 

para niiiguem, nem ainda para o tam/-

inofo Mûr,-mita, o quai ollia para todo 

isto <le iiombros abaixo e ,-oin os oliios 

sercos Je uin Nero rcpoltreado numa 

d, ira fofa, a ver no eirro o san^'ie huuia-

iii saeiar a guela dos leôes da Afri-a 

. Largue o governo os inqueritos, dro 

derram ada» c deixe que a Corapanhia rc-

l'ieiru cadeia e proccssn contra os VAN 

• AU' i que deslroçaraui s;ias liuhas ?. i 

•e -s ' (loi! venlm jii O proeesso erimiiia 

i" ' d- Mois n • "lllpetr-nle proeess' 

.. i d- er os 

M': m u . : I .. -ir 

cm A Miioi A Está completamente cheia, 

"OS armazém 2.000 «acca». 

Os fazendeiros têm ainda 4 . 0 0 0 sacca», 

approxiina,lamente, par:, serem despa-

chadas. 

lia alli cafr confiado á Sorocabana eij 
meado» de janeiro. 

Notámos existirem laml.cm naquella e» 

'ação 100 sacras dc milho. 

REifKDío»— Apenas 

100 de milho. 

AI.AMMAUV - Existem 1 (/») 

<afé e tisi de milho. 

Nas proximidades da 

l > f f 

l o 

sarças de café t 

-aecas da 

estaç 
is 

•jai.as iia 

cm 
alugadas peio, lavradores, estão t, 

• me/es- 5 rail sa. cas. Além, 

stem nas fazendas ninas 10 oa 

lehina de belief iur. do sr. V. 

proximidades da estação, ca 

^ mil sarças. 

>sso, por falta 

try r jior ser 

Botucatii. 

o grande.. 

de commodo* 

mais íacil o 

tem enviado 

partida» do 

para 

traii-portc jior 

para esta estaç 

café, em tropas. 

Ha mais de ju me/.' 

da Companhia, gondolas 

o madeiramento atirad 

da estação e exposto-, a 

dentes estragos 

VICTORIA Também repleta de sa ceia 

A' estrada estão confiadas 1.300 

Ha ainda, para serem dcspacha-

O cafe mais^ antigo 

re- '.unam 

onduzirem 

nos arredores 

íiM\as c evi-

du eafé 

saecas. 

da>. -I mil saecas 

j,i de ipai liado, e de 

F., 

de 

Mel!. 

Agricultura de,-; 
is Obra*: I'.iblir; 
difirio ileslioado 

Iii . (,'larr ar 

O secretario da 
Superintendi ueia , 
I • oiistrucçâo do 
rir dc grupo esco 
ie." feita l o terreno que a n-.| 
nicipalidade offereceii ao go\e-
lia mais de 30 mines serviu d 

esta Mtuad ) elo 1iollt0 reil'i :i 
oralidade. 

1" 

í> e s l a i l o l i a 

•Il .Sri; l'un'.. 

BoTU' A 11 

Ahes, uma das 

das da Estrada 

poos diariamente 

e;oS. nùj i'i 

Cd". 

Mesmo :,- -o: 

/r: t ;,(rfi SUC H 

Em Boturat.i 

eomo a de Jioiiripues 

estações prex ili'giadaa, 

Ferro Sorocabaua,, 

iicgaui a Mi vagões, que, 

renicitidos jiara >Sàa 

xistem em seus arma» 

' f mit-
uaqu 

90 DIAS 

12 

nojo c 
officia ieiaes, que sc notabilisaram na sua 
classe: falleceram em ta! data em taI 
Estado.... e nada inais. 

Falleceram quando ninguém ignora qi1 

excepto tres, mortos em combate, os de-
mais foram passados pelas armas ! 

Poi» tão natural e insignificante foi o 
successo, tão obsenra» ou' pervrsas 
victimas, que »eja escusado conhecer-se 
em que localidade do» mencionados Esta 
do», em virtude de que processo, por 
sentença de que juizes, foram condemua-
dos á pena ultima c por ordem "de 
auctorldade a soffreram 11 

Que se fez do espolio deixado por es-
se» cidadão» brasileiros quem o arreio• 
dou ? 

Onde repousam os seus resfo» sagrados ? 
Ignora se tudo. e nem sequer os sobre-

viventes, a quem eram caros, podem ren-
der-lhes junto ás sepulturas o derradeiro 
tributo de piedade I 

Assim como,, segundo um escriptor. o 
estalar de qualquer peça num mochanis-
mo, suspende o movimento geral e dis-
perta a attenção dos que o dirigetu, nu 
nelle trabalham, solicito» em descobrir a 
causa do accidente para reparal-o o pre-
venir a reprodução: assim também niirii.i 
sociedade policiada o ea»o violento que 
roubura-llie o menos importante de sois 
membro» cria para governante» e gover 
nados o rigoroso dever de «yndicarein e 
tornarem publica« as eircumsUneias do 
facto, para tomarem-sc as providencias 
qne elle exigir. 

Entretanto, são decorridos cineo a «eis 
annos. respectivamente, que aqueile« offi 
ciae» de marinha deixara« d« existir; de 
alguns sabe-se qne cahiram como bravos 
a» campo de batalha: dou assassinados 

lOndre» 12 d. 11 7j: 
aris 7<ir, mi; 

Hamburgo • |JÍ<I 'J1:/ 
Italia 7<it̂  
'ortligal X 

NewYork 4|ij5 
Soberanos S0$Õ(K 

Extremos : 
'outra banqueiros, I I 15(16 12 I|I6. 
'outra a raixa matriz, 11 I5[I6 12 1|I6 
Em egual data do anuo de 1901. 

bntra banqueiros, II 3(8 a I I 1|2. 
Contra a caixa matriz> II ,'t|H a l i 17|32 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guinte» telcgramiiias : 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Banrario 
Particular 

Mercado, firmo. 

m o . 2i 

II- 5,5 

. 12 d. 

. 12 u n i 

RIO. 21 

12 l|lii 
12 llH 

4 
Banrario.. 
Particular . 

Marcado, 

SANTOS, 21 
I X //. 
12 d. 

k n u ; 

SANTOS. 21 
/-.y o 
12 1|.T2 
12 à{ò? 

S A N T O S ' . 2 1 

H—f).', 

Foi lioiitein «liri^ido ao w i rcfiide?«t 

da K»;[jublica o seguinte !. Ie«rruniina : 

«Ahso.-iarào CdiHjiicri i«».f, ?at; • fazesu 

edido unanime do co.» 'ncrcio, «oliríliili 

. txe. adiar (,xei.,u.|
,ào lu decrcfo 

ue r<-írtilarnenta coiiipaniiiai scgiiro^vUt 

retirada das -ompanhias extrangi!ra.s 

l-rejudiear f«mmerLÍ> paulista, que fl<- ir. 

privado de fazer todys us f-eguros, at 

tos a <T»igmdadt3 de rceorsos .las cftü 

panliiaa niuíiOnaes-. 

Ao (itíf»utuf!o pnujista VzcT(!d# Mnr 

foi lambeui ciTdeveratkr'o .seguinte <fí- » 

ho : 

Associarão Ooinnw rcial pede á bain--

i paulista da Camara a n vo^a^.lo du 

decreto 4.270 íjue rejrnlarncnta as C'"ia-

lias de seguros, viifo a r»»irada das 

compaíihias estrangeiras prejudirar o coin-

nercio paulista, que firarú privado de fa-

todos os seus seguro-;, attenta 

guidade dc p. curso das companhias 

naes.» 

Egu.tl tf.legramma fui aii:da envia 

sr. senador líeriiíirdiuo ( jmpoi . 

npo O-.(.ri 

H- u 

, * . sc procurasse, 

o ;>or uma 

a< tual governo não 

nuarílo. O rcsp«i:o. 

ontade nacional, 

tada. aconselha que 

Kolemnem .nte »' sol» 

>rma dcinsüt 

volver os seus gloriosi 

assim coir.o 

oriiaria 

armas, repõr o gover 

«stav a 1.'» dc iiovcmli 

) num inoirento do sur 

à o naeiona!( elle loi » 

I.dií-.ío militar <!<• < 

reor^auisur a nossa uiiiri-

i pa-

i.i r r»v 

<-u> trahal) 

• 'i [»''-Lo.tar 

delegado auxi-

'•«!li irii-'iar oa 
m 

facto 

»na« o seu roine 

•\f 

nâo un.a 

. porém, qutí se 

l>.rcimnte m. 

• cila mesma c 

sua rrspon'abi!» lade 

'/es sob que »ies.-;a en 

destino-. 

dos Tainan 

e a 

Até ao fim do corrente «nez «̂ ilo espe-

rado.» em Sa:;tos ;>S0 immigrantes a bor-

do do vapor Promtcc. da Trmi&purts 

Maritimca, por conta dos srs. José An 

tunes dos Santos <St C. 

Ksses irmnigrantes sâo destinados a es 

te Estado. 

b' M 

O sr. barilo von Teutl^r ministro da 
Alemanha, teve ante liontcni uma confe-
rência com o sr. ministro da fndustrii e 
Viarfto acerca do convênio para encun-
mendas postaes a estabelecer-se entr>i o 
lírasil e a Aliemanlia. 

*** 

O ^r. ministro da Fazenda vai exptdir 
irculares aos <-liefes das Reparti»; »« .s1 

Aduaneiras, declarando que não dppám! 
de ordem «I.» Ministério da Fa/.cnda ;i 
isenrüo de direitos dos c," 

lisposições preliminares da Tarifa, IK#-
deirdo permittir a dcEpaciio livre d«- di 
reitos Jos objectos de que tratam 'ao'! 
les paragraphos mediante simples reVui-
sigilo do Ministério das ííelaròcM Exterio-
res. ou das Legações c consulados ínt--
essados. 

Kra, pois, «» piebisciio o 

.se tbwtiuavani os esfon os do 

ririheiro n o resultado dess 

honten; - orno hoje, seria e si 

do regimen monarehi'.o, unie 

rã sem temores iiém siibterfiijrio 

gurar a unidade pat ria <• •) re^r.-

ellentes condirdes iiiora«rs e mi 

que nos achavamos em W • 

íepnllica destruiu compietumente. 

O sr. Custodio de Meli«» tendo f..-;t.i 

porte da Constituinte republicana e -en 

do pote. o depois ministro «lo n »v.» regi-

i 

pou ; 

que 

meu. 

I' -ttlll! 

devia abjurar 

onv« lu idos. hi: 

as i renias »|ue 

mente abra 

de 

desap provado 

la\r;:«Jores •• COMUM.' 

rorabana está (» CAI. 

(•assados, esse ortram 

nus poiuv) UM-:.os de 

proeediment'i 'los l'a 

que I-SÎ N provint ian< 

pre a dianteira ua 

progresso no lîiasii, 

vajado a 'Ian-,arem mao 

fito de destruir a )»ro 

XAo lia a meor du\ida 

•1*0 I,n.,-o 

üpero 

.'-•i.inbeB'-ia lamentando o < > t;i.J i 

hah» d-.î t.'i'i importante \ a f-rrea, 

uai «is maiores «-redores são o Tli*»so 

a-i'i.;:!. i, Hanco da RepuMi« a c o 

»<l>i le S. raulo, notando se <jtj«; a 

i' ' ior;a não sabe a quantas anda 

L-./ipanhia. . . 

\->i'ii dizemos porijue o ultimo re!a-

ri publica-lo ff.i <» relativo ao auno d< 

«• o »us'-lho fix ai, 'o-nposto do sr 

• rlu.s S. hinidt . t arit . de Mo.i'e Cas 

• •-» na-» pond e*ni!!> pare« i r s«-truio «• 

rnpleto áí-erra do m«"»mo ! 

I>esta anomalia t':<.-*•::.<>s eoi;li«-<-iaiento 

a .'t-iiura do referido relatorio. feita 

m «m « omparj-M iro de viagem e j. o 

•I- também \ imos «pie o «apitai da 

ítipaniiia aseeinJ-; a setenta mil eontos, 

sMi debito .i outro tant i. e d seu r» r.• 

ii'-i.t<i r.aque!!«- anno, d«- Hmmi. (]o «er a 

d»-/, mil nmtiis. e, finalmente, o seu 

«•.::v«iî;imento kilometrico o sepuint«-: 

7.> kilom. íros 

sa«l'is h 

,,,„• l'a 

i .«mon paru r. niipunlial-o. 

i ser a i , a ç ã i , lios perito» jia-

r a visiona dus dainiio.« lan-

I '-irada, i oui" loutein noiicià-

III.t.a a'jLclla ai.rtoii'jailc tem 

ïuirçinrj: . 

i 
i lilairl 

a -1 lo se ni'-arregoq da orra-

• • I,I beneficio 'lia 
.(frcj.1 de Siuiia t.'ccilia e no 
ri'iii. tomar parte u proíoHWtf* 
.. 'iisiirr ; : cantora paulista .Vi-

.-ir.'i pede IMS noti iar ,JLI. . devido a 
i »': . " pomler«.x«. não sc realwa niai» 

aijuelle fim, devi IMIO or-
t'.i'ir^.; .'- Olli 'nitro rjur sim previamen-

''iiiiunciao.i, ein bencrino dr d. Nizia 
.s.ivu, 

As ,'Oss.tn:, ip.i pausaram o.s canòes ilo 
ímrrcs.-.o ir.... enienderne com aiiuelles 
IJ.IC 03 arr. lUraru, afiin de trO'arem 01 

reilituircni ii diniiriro úquel-
liantadamcntc. 

de 

hill.. 

I» r.tra,. 

iiou i'Sf.rin assi 

s *• 'ilento-s i 

prit lade .'IÜ!-

I !" US vi.,lent 

i-st-U'loa' -

f.-.: -rat-s. 

lars 

Consta que o encarrcpado dos .Veg.vios 
da França, conde Perrtti de l,a Ki, • 
trata de tornar extensivo áqnelle M h 
arcõrdo firmado entre o Brasil e Porta-
liai para troca de encommendaa poslees 
tendo tido para aipielle fim nina coi.fc 
renria com o sr. ministro da Induslrir e 
Viação. 

h. riu mu manifesto 1 

I .'i .''' '.'., ape...is declaro í <p-

dísjtimi. i a morp r pelo .restabelei-iii 

do iiufcrlo da Constiluiçüo. pela pi 

'aífio .in Hrpubliru, pela eliminado do 

inilituriimfw. 

A*"i!':!, os dois grantit"! 

iti", • lilt.ilo de 93-04 divci 

pont', capital podem, por: .ato, ser cstn-

tlalii rc-

*. oi-

r '< 

ni i 

tlirectorcs da 

'jlianto ao 

rasiàti JH 
I 

CUS I I I " •1" 

calmo. 

13 ][ll! 
12 Ii« 

apenas qua nm tombou abrando ao ca-
darer do irmão, qne o precedera no 
sopplirio. e ostro ouviu como extrem» 
coiiMlagâo, estas , palavra» brnta«:—mté 
as pedra» te encontram, 1.orcnal 

da turba malta dos ppqtif-noi e hn 
mildes, dos míseros qne outra responsa 
bifulade reais a i o tinham do que a de ar-
guirem »quelles a quem estavam «costu-
mados a obetlecer, dos valestes muiniiei 
ros, exterminados por grgpoa a fuzil « 
rsToivcr, a eooes ifarnas e pontsços «I« 
fcíwueU en Sepeíiba, no Bsqoefrlo. em 
Aiibatemiriin,. « a Àntoaiss, en CsrityiM 

• D * csreaoli 'iraços e mfc» 
• ' - - - - -

PREFEITURA 
Ou srs. Mirtll Deutsíil t: Fernando Drsyl 

fns assimilaram boiitein na Prefeitura o 

termo de reuovaQío e de fToro^rai.ão ilo 

contracto para o serviço de limpeza pu-

blica e particular. 

0 valor desse contracto é do 1. Kü0:000$. 

—A sra. Atlilea üiautodi assipuoiAlion-
tem un termo obrigando se a r .pór em 
seu actnal estado o quarto n. 3H. do 
mercado du rua Süo João, que vai ada-
ptar Epra «iougut*. 

—Pffram cojjcedidoa 30 'lias de licença 
ao dr. Joaquim Octávio .Yeblas, enge-
nheiro da directoria das Obras Mtinici-
paes. 

—O ir prefeito mnolcipal offirion á 
Camara, ' — " - * 
da rna 
com o governo I 
ficar esse serviço exclusivamente a seu 
largo dentro da zon* estabelecida para o 
lançamento do imposto predial, por Ife* 
pareeer que a mtmicipaHdade n io dsve 
despender para o referido serviço, era-
otianto o iajKifto a«o cMstitnir renda 
do mnnit i pn . 

—A Prefeitura ifetrminon seguintei 

de «,-eon$, » Pranrlju.» (M-
B rest«ui<,4o, 

O secretario .la Justiça determinou liou 
tem os seguintes pagamentos: 

De 34«$4no i Companhia Cnmpincir.i 
de traz l&liÇ, t Pharmacia Popular- 2*:$ 
a Olympio Rodrlgnes: ÕIH.VI. » Antonio 
Corrêa Î -IIIOS; 4'J.flKKI a Aranha k Ir-
mão: 42.Ç, a Raphael Fcni.'i l ^ l ^aot ' i 
Citff of Santos Improvements: »ju$ d 
mesma- a Francisco Ituarte 

IrmSp: 4:fíH6$S38. aos mesmos: l-'JOU$30u 
a I.opes Corria h ft">íi7f)ü, a Fnia 
risco Matarazzo & C. tooç, a JJienlau 
Aatonio Pereira; 1(54$, a Rodonluo 
Horta & * 

pesadelo da O Rio Amarello iS 
China. 

Durante o século passado, m.idou • wn 
curso 22 vey.es. e agora drmgi» no mar 
em uma emhoradora .jue dista iXK) iuiMUI 
da qne tinha ha 100 annos. 

Calcula-se que as suas innur.-IaoMis ras-
te se colo já custaram i China lí.tiOOíieO 
ridas. 

O orçamento allem3o, para o «nno ,lr 
1902, apresenta nm deficit de ires ati-
lliões steriinos. 

Contractos approvados fcontrm p»ír. 
secretario da Agri dliira: com a ('« 
mara Mmrieipal de Jambeiro para a tion-
servaçío da estrada qne liga aqnrilx io-
calidsde capi as divisss d« 1'ar ihvNu.i»-
com Brasiliano Jos« Ooncalves para a 
coasttnoção das obras de rrpnrajto do 
prédio em qne fnnceiona o tiibimal do 
jorj' d» S. Bento do Sapwaiiv. com- a 
mnnWpatidade de Amparo para'a rei 
trocoto das obras de ama ponte rui 
na estnda qn4 daimella cidade vai 
Serra Negra; com i Camari de Ar»i« 
p « r j a eonwrra|»o da cifrada qoe 

1 asila eidad« 

.Uúo.s separnihinifnte, seui 

sulíii detrimento ali^um. 

A Çustodio de Mello cabe, porém, in 

contiwtavelmentc, a prioridade ua hirta 

nessa lucta de tüo salutares effeitos i 

que at'; hoje não encontrou quem a com 

mentasse, desde as snas causas remotas 

ate ai roais próximas, cotn inteliigcnte 

critério c absoluta iiupan ialidade. 

f)c facto, o que a respeito sc lia pu-

blicado ale agora não passa dc simples 

íriirío do despeito oti dc vergonhosa es-

peculação. Nenhum trabalho appareceu 

ainda digno de ser tido como de critica 

histórica. 

A revolta do r, dc setembro náo foi, 

como disse o Senado republicano uru 1,1 

dc setembro de 93. a resultante duma 

ambfya«* tresloucada, nlas o rorolhwio 

justo do despotismo e ias praticas insi-

diopiis e cruéis que eram as normas do 

governo de eiitüo. N i o fora esse moii-

mento armado a a eleição de 1" marro dc 

1891, nSo se tc-ria realisado. Provain-n'o 

depõimrntos insuspeitos. 

K nio parou abi o re-iultado desía cam 

panha qne tanto nos cnston. A consrini 

cia nacional lioje reconlicce as vtrdaiki 

ras determinantes de Rtvoiuçào que se 

foi materialmente vencida, movaimente foi 

vietorlosa. 

E era todos os periodos da lacta a fi 

gura 'lo almirante ^'ustodio José de Mel 

io se destaca pelo heroísmo de seus fei-

tos pela nobreza e generosidade de sua» 

aeffes. 

Oenerwidade, sim ! Um fa«!o »»asta pa-

: patenteai a : ninguém^ Impediria ao che-

fe de Revolta o bombardeio effectivo do 

Bio de Janeiro, cujos morros foram arti-

flhWii 

r.sta e II repra e rrtjrn geueralissima 

As excep«*ões. porru, a essa p-jrru 

cnnegrcceui a ririiisnção i!.- um poro 

lança mão tia iol.-ncia quair;.i u vio!. 

••ia A ti sen ultimo rerurso. i ivilisada 

como qner qne seja a população da zona 

sorocabana. ningnem I:,. p,,,i,.. n ,:.ir 

direito uatiira'iisimo do desforço material, 

doemprrgo da força bruta, quan !o o 

lies mo tfiipo 11 fort 1 

.i pi la i uni; ]--ta 

tradii jnr- st] ]"i!' n 

periuittido que os i 

linha Ituana venhan 

i-stradii ingli /u, '..:r 

malfadado trarn. 
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«• d< f r«-hende .. trran 

ura p<Iulist<I, preju'li 

d«-sorpanisa«;,M/ «In <-s-

I- ro « aprieliti. pík» tem 

af< s iicypael ados j.< la 

ter a Santos pela 

o sempre s<- fe/. ai.te 

'la iiiiiil.i entre a 

qua 

Mercado do calé 
» Havr« abriu eom as eotnoàes inaMe-

adas. a M J|4 Hamburg» a W ljíí 

num isi-ív-Vork. inalterado. 

) nur« ado em Santos continua t alma,' 

ii.'and't j-ata a maioria dos ne^çocii« a 

e ma:.i.na «Je t$7íK» A.s ordejw reec-

dos Estados I nitios <• «la Europa 

tiiiua ! i bai xi s, mesmo inferiores aos 

</»s de San^.s em vista do eanibio 

li«-. 

de sL j por que as rompras réalisa-

ultimamente- «rri Santos sàu para co-

Mira «Je en«ias anteriores. 

passam-o; r.,i <j» h; r,-ij sa.-.as. 

» .//>«/.- •',<• San!.-.-, baixou Hontem a 

s». f-a.- Mepois dc basUnte tem-

" pr:i::'-i»"a \ ••/ «pje temos um stock 

M /r :i I n.illtóo de saecas. Ksperamos 

a «ntrada-« u.io o augmentent dfl 

- .-"H- o i !,oi„ safra. 

• las '.. .rirad;^ .'íikmh' saecas. da» 

"s ii•/,!!.as fie ante Jiontcni. 

m 
m 

vern«». que é ao iiiesru 

bruta e a forra moral 

gou á ventura <le sua 

interesses p»;rr«!itant/'H 

Ha mal»* <jue s«i eomp.-t" 

remover, *;•» a elle« «-abe 

elles compete providenciar • 

ridos. 

Ila igualmente benefícios, 

que, por sua :ature/ii. irran 

rtjurn'tan. lar 

rte tamanho: 

•stafj'rjs <l«' liait y « Mi.i/ritil,\ 

Ff.'»" tivain«ül'-. p-r fo«la a 

odaá as e-»ta<,-"»es, se ouve um > 

a! • iitra o ai rumulo •!• mer-

sj i ra de transporte. 

Para -lar id.-a «I«. #jue fica di 

i." u p ibli- ar as informat,.'< s 

•ra-ii imuistradas e b« in assim 

as tom muita difficuldade, d«» 

as . ••tar ,.-s •• lavradores inter«' 

h.í' r.nijii-DOH o sr a_'ent<-

JI'SDIAHY. 2? 
as ho j«- durante o «lia 

"inpanliia Paulista, nesta 

ida 

paru 

M r« ad" 

• ANTO: 

ber Kii'raia: 

1 'lo 

I «lo m' /, sa». 

mm 
go- p.,d* 

• « p ™ f « ter' « Qactaz > W E ' ** ^ ^ ^ ^ COu-
Cspistrico- Jvnty para » cLteZ?- ^ M emtairto. â cidade J o i 

em r ^ u « t a aos e^astaiite» tiroteio« 

Urra* 
M ' 

ildade, 

reolisar. 

Porrpie «'• que os governos t«"r:: '1.9-11 

sobre as vias ferr«-as ? 

E' porque a vigilam ia sobre o cun 

primenfn da lei na vasta rede de rei; 

«;ôe.s eom o inter«*se publico n,i » por 

«er exercitada senão prr uri individJ 

exclusivam. ite dedbado á«juell»; »-ni«:«! 

ir^tado de eorih» < iineotr tecbnicM. f)r; 

os relatori«H u«is fiscaen, os brados da 

Camaras, o elatuor inftiido d"s partieJ 

lar^M, o desanimo fios at ionistas nad 

destapa os crassos ouvidos impenitente 

das governos. 

Pm poro livre e civilizado sabe qual 

a fei e sabe bem avaliar que ta! é a vio 

leneia praticada eontra a Uvi. o homem 

culto primeiro lança mão da palavra 

appella para m eoneeitos yJo espirito 

«la razão, para depois lançar mão dos 

meios violentos que a razão reprova, 

mas que »-tie§espero justifica. 

Os governos do Estado e da Nação 

bein Sfeidam que esse era o desfecho das 

iras pnpuíare-;, porque desde muito soa-

vam subí&Tancos rumores de uma explo-

são qce não tardava. 

Promessas sobre promessas, autoria* 

de mâf>» traçoeiras e BMDtiro«s, embuste 

de refakadoa protectores, tudo veio, tud? 

«e s—oaüwa, m u a retircda 4ê corônéI 

ahida 

f'-p »sitadas 4 .V» SÍ 

, 4(MKK» W J as o I af. 

»r'-s e «jue por fait t 

o, tem sido r»:. u.sao , 

o dia 1 I d«- Kev«-r»"i 

Kui opa .'{27 I I J sa^ea 

ta los Pnidoj . 

Para 

Laranjal passamos pe 

PFRFIRA«. p.»r onde 

"as. 

não se (Ji prie h a 

uma.-, K '•af-' Vimos em seus arnu 

sac ar, de milho. 

1 ON« HAS—Chegíimos a estação ár. 

2 ,V,ras da tarde, com atra/.o de ó3 mi-

nutos. 

Existem alli TT>3 saltas de café e 

de milho. 

O eaf-' maih ar.tigo alli dep'»sita«Jo <5 de 

S de Fever eira. 

Não pudemos obter nm calculo da quan-

tidade de eafé a despachar-se. 

O agente daquella estação rereben avi-

so do encarregado do serviço da estrada 

sr. Rocha Pinto, para rcusar qualquer 

despacho *de madeiras e outros objectos, 

em virtude de nào baver razões para 

trsnsDorte e logar para deposito. 

SACUDO—Por esta é também muito 

rara a exportação de eafé. 

Km pensarão vimos 

» a « ü fÉ i de sdiao. 

S d i.'"«-ebedona «Ir Rendas 

i n a las. 17 J^.7 sac as. 

Kmbar. i i " M t&l 

Pauta 4 manai 4M) réis. 

foram 

de 1901. cm data rorrespoo» 

segnndaa 

6.7J1.007 

No anno 

«lente ; 

Entradas do dia, 0*23 sa. 

Existência em primeiras 

mãos, 1.293 saeeas. 

Entradas desde 1 de julho, 

saca*. 

\>««ia* 18.000 saecas. 

Ba-jc. 4%#n> 

F. W i n sobof.aaaaa B YTXTASTA 

Boletim do morimento de eafé ao êiê 
20: 
Transportadas para Jundiaby — 

# «aaioa. 2.496 

íiescarregadas ea S. Paaio. 
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RIO, »1 

Consta que uma emproaa apresentada 

e amparada pelo alto prwtigio da c a » 

Rotachild «o propila a cmstruir as obras 

do melhoramento do porlo do Rio do Ja-

neiro. 

Senado. 

Apcy.ar do tcrein comparecido rt sesstlo 

de hoje 30 senadores, na occnsiao em 

que ia ser votado o parecer approvaudo 

• nomeação do sr. Epitácio Pessoa, pa-

ra ministro do Supremo Trlbfinal Fede-

ral, verificou-se nilo haver mal» numero 

ao rocinío. 

Por eusa r.azüo ficou sem effeito a 

sessão ««creta,, convocada para esse 

liai. 

RIO, 21 

Na presença dos srs. presidente da 

Republica, ministro da Guerra e ou ti as 

auetoriilades e pessoas gradas, reolisou-se 

boje, na edifício da Escola Militar do 

Brasil, a sessão solcmne da collagio do 

Rrau aos bacharelandos de »ciências phy-

»icas e matliematicas, que concluíram o 

{urso uaquelle estabelecimento. 

Ao srs. presidente da Republica c mi-

»istro ila Guerra, foram prestados, d 

chegada e ó sahida, as contiueucias de-

vidas. 

RIO, 21 

Cornara dos deputados. 

Dopoia de .orarem os srs. Vcrgne de. 

Abreu, Fausto Cardoso e lialdino Lore-

to, ficou, encerrada a discussão do proje 

«to do Codigo Civil. 

Por molivo de moléstia, o sr. bariio 

de Guglieimini adiou a sua partida para 

I Europa. 

Por iniciativa desse titular italiano, de-

re realisar-se aqni, em 1 !K)3, a projectada 

exposição geral brasileira. 

Para esse fim está-se orgaiiisaudo uma 

sociedade, Iratando-se já da acqulslçao 

do necessário terreno e de capitaes. 

A idía tem sido fcem acceita. 

quando d» M voltar, demore M l um por-

to ia AO* manha. „„de o Imperado» Oui 

H u m e esperai o íi para sandal o. 

S . I B 

iebks .. «s* 

H l 

C A l 

P p f R f 

t 

RIO, 21 

A Tribuna, na sna ediçlo do hoje,, e 

im artigo de fundo, censura a resolução 

da 5 . Paulo líuihraj!, suspendendo o 

trafego mutuo coma Sorocabaua. 

O sr. Campos Salles volturi a residir 

com sua familia no palacio do Cottetc, 

to dia 1". de maio. 

Parto amanhã para cisa capital o an-

darilho Coriolauo Machado Rosas, que 

pretende seguir a pé de Piracicaba para 

o Paraná, Santa Caíharina e Rio Grande, 

calculando fazer essa viagem em 220 dias. 

RIO, 21 

Disseram-me que o general Arthur Os-

car, durante a fesla realisada hoje na 

Escola Militar, quando por elle passavam 

os srs. presidente da Republica e minis-

tro da Guerra, virou-llics as costas acin-

tosamente. 

0 facto dispell ou largos commentarios. 

O cofttra-nlmiraiite Muiihães Barreto 

foi hoje graduado no posto de vice-almi-

raute. 

! . R IO„a i 

Na egreja da Candelaria realisain-se 

amanha solemnes exeqtiias em homena-

gem ao almirante Custodio de Mello. 

Rcaliza-se amanlií, ás 7 horas da noi-

te, no saluo nobre da casa Paschool, o 

banquete do despedida dos engenheiros 

militares da turma de l íni l . 

RIO, 21 

Sob a presidência do almirante Eduar-

do Wandenkolk, chefe do estado maior 

general da Armada, retire-se amanhã a 

commissão julgadora doe inventos de 

»ubmarinos. 

PARIS, 21 

A maioria d« imprensa frsnceza consl 

dera o recento trotado anglo japonc« co-

mo nma ameaça ao futuro do diversas 

nações, por causa das cobiças d í Japío, 

qu» se «ccentuaram consideravelmente des-

de a gnerra sino-japemoza. 

Entretanto os grandes orgams pnrasien-

ses são do opinião que a allianya franco-

russa refreiará por algum tempo os 

surprezos que inevitavelmente lnlo de pro-

duzir-so no Extremo Oriente. 

LONDRES. 21 

Telegrammas de Çanton. recebidos ho-

je nesta capital, confirmam as primeiras 

noticias propaladas de qtio a rebellijo, 

alli arrebentada, vai assumindo um cara-

cter muito grave o assustador. 

Na China, dizem os mesmo» despa-

chos, os rebeides têm sido nestes últimos 

iempos consideravelmente reforçados com 

fortes contingentes de soldados desertores 

do exercito do Celeste Império, o nccrcs-

centam ainda que acredita-se alli estar 

prestes a rebentar era Taipings uma in-

surreição semelhante. 

WASHINGTON, 21 

Foi hoje entregiio ao presidente Roo-

sevelt, pelo membro da camara dos re-

presentantes, Rvan, o texto de uma reso-

lução tomada a favor dos boers o ado-

ptada numa reunião realisada em Buffalo, 

na qual tomaram parte numerosos ho-

mens politicos do paia. 

Nessa resolução pedem, entre outras 

cousas, quo se decrete sem demora a pro-

hibição de exportação do mulas o cavai-

los para as troças ingiczas quo operam 

no sul da Africa contra os boers. 

Julgam os defensores dos boers que a 

exportado desses animaes, quo desde o 

principio da guerra sul-africana se faz no 

torritorfo da Cuiáo* constituo uma verda-

deira violação das leis da neutralidade. 

0 C O M M E R C I O D E S Â Q P A U L O — S a b b a d o , 2 2 d e m a r ç o d e 1 9 0 2 

potencia» alhada» higfflrtarim da con-

Tinçào de Peklm. 

A imprensa austríaca d e i » antover a 

mesmo pensa como o The Standard, d» 

Londres, que nassa nota ví-s» qu« a allianya 

une essas duas potencias 110 Extremo 

Oriente, exteudendo cila até alli os seus 

cf feitos. 

Os orgams austríaco», cm sua maioria, 

opinam que essa alliança, longo do »er 

uin facto ameaçador á paz, no contrario 

essegura-a, por contrabalançar A alliança 

anglo-jspoiiMa. 

Acham na alliança franco-russa COÍBO 

que uma garantia para a paz. 

~ NEW-YORK. 21 

Do diversas portes do Estado do Moi-

ne, tflm-so recebido iioticiu» não satisfa-

ctorlas a respeito dos ultima» inunda-

ções, que alli continuam devastando os 

campos. 

Em Bangor o numerosas localidades 

vizinha» áquolla cidade, as aguo» tüm 

causado cffeitos vcrdadeiraiuente desas-

trosos . 

ROMA, 21 

O Senado, em sua ultima sessio. ap-

pi ovou unanimemente a resposta á fala 

do Tlirono, n qual será feita pelo presi-

dente dessa casa do Parlamento italiano. 

M o r a r a j M M 

T r i b u n a l d « J u t t t l ç f l 

* 
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LISBOA, 21 

O general Queiroz, fallecido hoje, foi 

victimudo por uma congestão cerebral. 

Serão rculisados solemnes funeraes cm 

homenrgeui no illustre militar. 

Referem telegrammas aqui recebidos 

qao continúa a grtve dos operários da 

Estrada de Ferro Sul dc Pernambuco. 

Os grevistas pretendem oppor-so ao 

restabelecimento do trafego. 

O gerente pediu auxilio da força ao 

governador do Estado. 

O chefe da commissão fiscal da estra-

da telegraphou ao. dr. Augusto Silva, 

ininistro da Viação, pedindo auxilio da 

força federal. 

Consta que será nomeado c.Olec! r,r das 

•endas federaes em Lorena o sr. Antonio 

Joaquim Barbosa. 

Fala-se também qno para escrivão da 

tnesina collectoria será i.omcado o sr. Do-

mingos .Tosó Gonçalves. 

RIO, 21 

O engenheiro Cordeiro da Graça, di-

rector do Llogd Brasileiro, recebeu um 

telegramnia do Porto Alegro, firmado 

pelo commatidante do rebocador Audaz, 

còmmnnicando lhe que o vapor Meteoro 

está fluctuando, mas continúa em posição 

difficil, sendo pre-iso o auxilio de uni 

rebocador dc menor caüado dc que <1 do 

Anda:. 

Desde que não haja mudança de vento, 

4 provável salvar-se o Heitor». 

Falleccu hoje o almirante reformado 

Ignacio Joaquim da Fonseca. 

SANTOS, 21 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 184:574»300. 

Recebedoria, 41:6(i7$683. 

Movimento do porto: 

Entraram os vapores: 

Nacional Bragança, procedente áo Fa-

fe, com carregamento de vários generos, 

consignado a Avelino Silva. 

Italiano Rio Amaeotfas, procedente de 

Génova, com carregamento de vários gé-

neros, consignado a Angelo Fiorita. 

Nacional Gertrudes, procedente de Ita-

jahy, com carregamento de vários gene-

ros, consignado a Victor Breithaupt. 

Sahiram ou vapores: 

Francez Le* Andes, para Buenos-Ai-

m . 

Inglez Calderon, para New-York. 

Nacional Fortaleza, para Pelotas. 

U X T E R I O r t 

PARIS, SI 

O jornal T.a Voix Xationelef em sita 

edição de hoje, publica uma nota dizendo 

. que »9 estão entabelando negociações, 

inysteriosuroeift*, com 11 fira d« consegnir-

se que • presidente i a Frmçu Emile 

-brigír-se 4 Rassia os 

MADRID, 21 

Ilontem, á noile, Eornm dirigidas cir-

culares aos governadores das províncias 

do reino, ordenando-lhes adiarem a exe-

cução do famoso decreto relativo As con-

gregações religiosas, até ulterior delibe-

ração. 

BELGRADO, 21 

Devido a instancias dc el-rei Alexan-

dre, o gabinete presidido por Vounitch, 

que ante-hontem havia apresentado pedi-

do de demissão, retirou o hoje. 

LONDRES, 21 

O visconde Cranhorn, sub-secretario par-

lamentar do Forcign Office, foliando na 

Camara dos comitiuns, sobre as questões 

do Extremo Oriente, disse que a Ingla-

terra vela attentameiitc para qt c a Iiits. 

sia executo os compromissos tomados 

com relação á Maudchuria. 

Demonstrou mais a sua satisfaçfo 

pela approvação calorosa que a França 

e a Rússia deram ao accôrdo anglo-jopo-

neza, ultimamente firmado. 

Depois destas declarações a Camara 

adoptou por grande maioria e cm ter-

ceira leitura o orçamento geral da admi-

nistração. 

PARIS, 21 

Foi esta tarde discutido na Gamara dos 

deputados o projecto sobre amuistia ge-

ral. 

Depois dc vivo debate, a Camara voton, 

por 308 contra 52 votos, a amnistia ple-

na o completa para todos os condemno-

dos por motivo de greve. 

Foi, entretanto, receitada, por 3ÚU vo-

tos contra 150, a amnistia poro 03 con-

demnado» por manejos auarchistas. 

E111 seguida, a Camara approvou ain-

da a amnistia para os militares, excep-

to ou que cumprem peua pelo crime de 

Finalmente, a Camara 

203 votos contra 1 >V.\, a 

amnista aos condemiiodos 

responderam 

Corte. 

regeitou, por 

concessão de 

politicos, que 

processo perante a Alta 

LISBOA, 21 

Falleccu o general de divisão Queiroz, 

ajudante dc campo de el-rei D. Carlos. 

O fallecido era um' militar' de grande 

considera.ão nos círculos militares do 

reino. 

MADRID, 21 

Empresta-se grande importância á reu-

nião do conselho dc ministros annunciada 

para hoje. 

Neila diz-se que <1 ministro da Agri-

cultura sr. Canalejas exporá os fundamen-

tos para a regulamentação c direcção dos 

trabalhos affeetos á sua pasta; o minis-

tro do interior sr. Moret conferenciará com 

seus collegas dc ministério sobre a con 

venieucia do adiamento do decreto refe-

rente ás congregações religiosas. 

Também discutir-se-á nessa reunião a 

opportunidude dc dar se á publicidade o 

programma do novo gabinete. 

LONDRES, 21 

Segundo informações fornecidas pelo 

Times, esta manhã, sabe-se que a Rússia 

acaba de celebrar com a Pérsia uin ac-

côrdo, no qual a primeira emprestará á 

segunda dez milhões de rublos, com o 

condição desla ceder a estrada dtí ferro, 

entre Taberiz e Teherau. Tabriz é unia 

das cidades mais >mmerciantes da Pér-

sia ; situada no ponto de juneçuo das 

duas estradas que ligam esse paiz com 

a Turquia e com a Rússia. 

PARIS, 21 

No terceiro assalto de florete que ef-

fectuaram os professores Pini c Hirscliof-

fer. o primeiro destes dous campeões 

venceu ao seu adversado por dez poutos 

contra seis. 

LONDRES. 21 

O Dailu-Chrouiclc, cm sna edição da 

manhã, publica um telegramma de seu 

correspondente em Roma. noticiando que 

monsenhor Sbarreta.nomeado ultimamente 

núncio apostolieo nas ilhas Fiiippinas, 

partiu daquella capital otn destino a 

Washington, afim d.' roiilerenriar rom o 

presidente Roosevelt, relativamente á ques-

tão do ' iero naquell-i ar ijíj. la^o. estan-

do quasi terminadas as negu'-i;iç"i-i enta-

boladas entre o Vaticano e a . VUAP» 

norte-anierií ana. 

NEW-YORK, 21 

Noticiam telegrammas de Panamá quo 

informações alli recebidas, de Santa Fé dc 

Bogotá, dizem que o governo da Columbia 

está decidido a snbmetter á censura to-

dos os despachos emanados de diplomatas 

e cônsules. 

WASHINGTON, 21 

Em sessão de hoje, o Senado approvoft 

o projecto de lei que supprime as taxas 

de guerra, tendo egualmente adoptado o 

bill estabelecendo medidas de protecção 

em favor do presidente da Republica. 

MADRID. 21 

Na sessão do Conselho de Ministros, 

realisada hoje, ficou estabelecido o pro-

gramma do gabinete. 

O governo exporá o programma ao 

Parlamento, quando ns Camaras se rea-

brirem. em abril proximo. 

O presidente do Conselho, sr. Sagasta, 

fará a exposição politica. 

Na sessão dc conselho, o ministro da 

Agricultura» sr. Canalejas expoz aos seus 

collegas os planos da projectada creaçüo 

da direcção do trabalho, cujo program-

ma vai organiser. 

Quanto á questão religiosa ficou deci-

dido nomear-se uma nova commissão, ten-

do em vista os dados fornecidos pelo mi-

nistério do Interior e as consultas feitas 

ás aiictoridades competentes. 

Ficou mais resolvido confiar se a nutra 

commissão a questão das associações, pa-

ra regularisação de sens direitos, 

B isca e npprcheiisão. 
Us drs. Epiphauio Pedrosa, Saturnino 

Veiga e Euclides da Cuuhu, inspectores 
sanitários, procederam honttsiii oppreheu-
são de grande quantidade dc generos ali-
mentícios no ivos á saúdo publica, no 
. mporio Sr/c de Setembro, á rua 15 de 
Novembro 11. 2 do propriedade do sr. 
Antonio Martins de Oliveira. 

Os generos foram inutiiisados por or 
dem da Prefeitura, lavrando-sa 11a occa-
sion os competentes termos do busca c 

; prehtnsão. 

Es tmv lo DB. TU»IÍL'«S 

Heearm crime  1  

N. 150(1. Santa Bronca. Parte», n JnN 
70 «x-offlelo n o capitão Deocleciano do» 
Reis de Araujo Góes. Relator, o sr. P 
Liina. 

Appeilaçrlo crime 
N. 2404. Rio Claro. Parte», d. 

gsrida Cardo»o Lima • sua filha d. 
ria Cardoso Lima o Manoel Corria 
tea. Relator, o sr. Malheiros. 

Aggraro 

N. M S . Capital. Partes, From 
del Busso e Joio Fiori fT outros 
tor, o »r. C. C«nto. 

KstrmvÀo OONÇAI.VÍ» 
Beenrso crime 

N. 1507. Avaré, Partes, a Jmtlç» é 
Feliciano Abibi e outro. Relator, o sr. C. 
Canto. 

Appellagäo crime 
N. 2405. Araras, Partes, a .lu»tltj«'!é 

Lazaro Caetano do Souza. Relator, o sr, 
P . Lima. 

Aggraro 

N. 3038. Capital. Partes, dr. A d e l ^ 
Jorge Montenegro c a Emprega Pedrtljk 
do Lageado. Relator, o sr. P . Lima. 

CAMARA CIVIL 

ESlRIVio 1IR. UABQITE9 

Appellação cirel 
N. 3200. Patrocínio do Sapucahy. 

Partes, capitão Joaquim de Paula Mit-
ipies e ouLros e Juvcncio Fallciros. U\h 
lotor, o sr. Ignacio Arruda. 

Embargos 
N. 3010. Jaboticabal. Partes. J o Ä 

Eplplianio de Camargo o outro» e 1'loriâ-
no Ferreira & Irmãos, cm liquidaçW, 
Relator, o sr. C*. Saraiva. 

N. 2951. Capital. Parte», Eslev 
Cataldi e Vedova Curadelli & 
Relator, o sr. M. de Godoy. 

ESCRIVÃ 0 00NÇA1.VM 

Appellações eivei* 
N. 3258. Taubaté. Portes, o visconi 

de Tremembé e o dr. José Francis 
Monteiro. Relator, o sr. A. Paulino*»--. 

N. 3259. Santos. Partes, I iamàMo 
Xavier de Aguiar Andrada e Soul* t 
Benedicto Figueiredo Rauios. Relator, o 
sr. X . de Toledo. 

Embargos 
N. aS02. Capital. Partes. Tlicoq_ 

Wille & C. o Achille Ermette. i íc lnt», 
o sr. X . dc Toledo. «i 

N. 2805. (l)esistencla). Partes, Mel-
chior do Amaral Mello Bonilha e Coiiect-
Ção & C. 1'cl.tor, o sr. A. Paulino. 

t % Onllherme Volfeback.allemío 
sldaaie A rua Corroia Dim, Villa Marian 
ut, qMude bebe contam* Ur fortin atere-

i s deliriam tremens, commettende 

DIRNUNUIÇILS M AUTO» M Í I M I U I I M delro louco 
— »>n» w A' nolt« p»»sa.l 

libaçfles « flsechn, nalilu desatinado para 

1MUS eetade actos proprio» de ma v«rda-
JTlro louco. 

A' noite passada, temia M excedido ne» 

Estevam 
I-üh«$ 

a rua e depois de andar as bordo«,' foi 
ter de Villa Mariuiina 110 posto policial 
da Consolação, referindo i auctorldade 
que sua mulher havia sido degolada por 
um malfsitor de nomo Plrrho, • qno o 
sen cadáver »0 «chava occulto no soalho 
da sala de iantiir do sua própria casa. 

A' vista d» gravo denuncia que lhe «ra 
feita por Guilherme, qne se mostrava h »r-
rorUndo, apresentando no rosto alguns 
nrrsnliòo», o dr. Albuquerque Pinheiro, 
4." delegado de policia apressou-se cm 
comparecer «o local ondo se dizia ter 
liorldo a »cena do sangue e, alii chegado, 
verificou ter sido vivlima do medonho 
rtinard, multo próprio para o dia 1." de 
Abri l . . . 

A supposta vlctluii, mulher de Gui-
lherme continuava de bôa saúde, entre-
gue ás lides douiesMca» e, sendo interro-
gado prestou-lhe informsçõe». declarando 
que seu marido, é terrível belierrão e 
unia vez exaltado pelo uso frequente do 
álcool fica ollucinado, e acodem-llie en-
tão essa» idéas sinistras. 

O dr. Albuquerque Pinheiro,. Inteirado 
da verdade rct.rou-so do local, depois 
de providenciar para que Guilherme não 
mais incommodasse á policia com falsas 
denuncia». 

Pelo 4". delegado de policia do 
sul da Sé, coronel Sylverio do Moraes, 
fui liontcin remettido, 00 juiz do direito 
da 2". vara criminal, o inquérito a que 
procedera contra José Conferti, por crime 
de ferimentos graves em Angelo Celes-
tino. em um confllcto occorrido, ua noite 
de 10 do corrente, 11a rua Barão do Ja-
guaré . 

*** Foi hontem proso, 11a rua 
Carmelitas, por agente» de policia, 

dos 
Ra-

phael Giudici que se sciia pronunciado nft 
comarca do Ribeirão Preto, 

F o r ti 111 

Foi hontem encerrado o sumtuorio fie 
culpo no processo por crime de injurias 
que Anacleto Jeremia» da Silva move con-
tra Pedro Antonio de Lima. 

— Procedeu-se hontem a arrecadação, 
ila massa fallida dc Lib rato Gregorio, 
padeiro, estabelecido á rua Paraíso 11. 1. 

— 1'olycarpo Pinto Corrêa, embargou 
da sentença do juizo du ! , l vara nos au-
tos de notificação contra d. Maria Gomes* 
da Costa, nfiin do ser esta conipellida a 
dar bens em inventario pelo faliecimento 
de seu marido Antonio da Costa. 

— Antonio Cordeiro tk C , appellaram 
da sentença que julgou improcedente a 
acção que moviam contra João Baptista 
do Amarante, tendo sido a appelloçao re-
cebida pelo juizo da l . n vara, nos cffei-
tos regulares. 

— Réalisa se hoje á 1 hora da tarde a 
audiência do juizo da 2.11 vara 1 iveL com-
mercial e criminal, dr. José Maria Bor^ 
roul. 

, por crime de 
"ferimentos graves. 

O preso deve hoje seguir escoltado 
para aqnelln localidade. 

Escala do serviço policial para 
hoje, na Central: dia o dr. Jesuino Car-
doso, 2o . delegado auxiliar; noite o dr. 
'Ascanio Cerqueira, 3". delegado. 

Policia dos theatros . Sauf Anna, o dr. 
Delphim Carlos, 1". delegado; Paly-
thetnna, o capitão Estanislau Pereira 
Borges, 3 o . subdelegado do Santa Iphi-
genia, e Circo Spinelli, o capitão João 
Evangelista de Souza, 2". subdelegado do 
sal da Sé. 

Gabinete medico : interno, o dr. Xa-
ier de Barros, e externo o dr. Archer 

dc Castilho, 

» % Cnrvaelli Bclhtci, do 12 nnnns de 
edaile, residente á rua Clímaco Barbosa, 
u. 50, foi lontem. ás 2 horas da tarde, 
m - ilido por um cão, na rua Mojor José 
Bento. 

Eximinou-o o dr. Xavier de Barros, 

sofltfío dos Empregados no Comrner-
Cio do Bio de Janeiro, enviando um» pu-
bl icado para «er felte pelo» jorna«« deeta 
capital, o qu« finou providenciado. 

1'incutida» dúnrsas proposta* raeclild«« 
para admissão de novo« snelo». foram ac-
eeito«: como »oclo remido o «r. l.ul« 
Antunes Júnior o como contribuintes, 0« 
«rs. Virgilio Bortolll, Jo«é Belli, Arnaldo 
Avelino, Jo io Baptista Marcondes, Pedro 
de Alcantara, Josd Joaquim do Almeida, 
Jo»< Augusto do Cru» Costa, Antonio Ro-
drigues Tunes, Fernando de Figueiredo 
Soares, Antonio Joêi de Pinho, Achille 
Camnrinl, Antonio Joaquim Silvestre da 
Costa, Domingos de Sonza Murtln». João 
Augusto du Silveira, Joié Vieira Ponte», 
JnsA Guimarães Lelle, Manoel Gomes 
Vieira o Alfredo Brlgldo Jardim. 

I n l T o r m a ç ô a a 

T1HPO — Boletim Metereologico do 
Commissào Ueograpliic» o Geológica—21 
dc março — Barómetro, a 0.°, As 7 lio 
ra» ila manhã, 607.2 mm.; 2 -horoa da Ur-
de, 007 0 mm.; 9 horas da noits de hon 
tem, ti\>70 mm. Temperatura: mini,na, 
lt»"8 J maxima, 24"4. Vento predomi-
nante, S. Chuva, em 24 hora», 8 mm 
Tempo geral, inuito nublado. 

MATAUOL-IIO—No Matadouro Municipal 
foram abatido« ilontem 140 bovinos, 59 
suinos, 35 ovinos e 8 vitellos. 

Inutiiisados: 15 pulmões e 12 intestinos 
leigad<>» de bovino», 12 pulmões o 5 li 

gado» do suinos. 
Emblema do carimbo, coqneiro. 
FORÇA ror.rci.u.—Serviço para hoje— 

E' superior de dia o capitão Uuirino; ( 
corpo do cavallario dará um official pa-
ra ajudante de dia o força porn acom-
panhar presos no Foram; o 1" batalhão, 
a» guardas da Policia o Cadeia o duas 
ordenanças para esta Secretória; o 2o , os 
guardas do Palacio e Hospital e dous of-
ficiflcs pura a guarnição; o 3o, o 

da capii apitai corpo de guarda cívica 
bombeiros, os serviços do Costume. 

Tocará no jardim do Palacio n 2* scc-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Firmino. 
Uniforme, 4°. 

MISSAS—Hoje, 29, ás S 1(2 da manhã, 
na egreja do Sé Cotliedrai. missa de 30" 
dia por alma da i-xma. sra. d. Benedi-
cta Pauperlo. 

Dia 24, As S 1j2 da manhã, na egrejo 
do Seminário Episcopal, missa por alma 
do sr. Francisco Antonio Mariano. 

PAUTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 22 do março de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

PL'NBO» PCBI.ICOS j Vended..J Comp, 

Escola tel 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capitai Federal cxtrallida hontem : 

O Diário Official de ante hontem pu-
bliciiu a reforma do regulamento desse 
estabelecimento dc ensino. Entre as di-
• i.-.as modificações, lia o seguinte § 
único: art. 27: 

«A nenhum olumr.o, como a qualquer 
pessoa- dará conhecimento das notas 
de exame.» 

Sobre esse assumpto recebemos as li-
nhas abaixo: 

• Com a modificação estabelecida 110 
r gnlaiuento as notas ficam em segredo 
até o fim do atino, para então, conforme 
a» sympatiiias ou antipathlaa e, portan-
to.conforme a protecção ou não protecção 
que tiverem os aiuninos serem ellcs pro-
movidos ou deixarem do o ser. 

Parece-me que os pães devem saber 
das notas nlcançadas pelos filhos, como 
até agora se tem feito.. 

O sr. presidente da Republica abriu, 
de aecordo com a lei de orçamento do 
anuo passado, ao ministério da industria, 
o credito dc UKHOOO^OOU, para ocorrer 
As despesas com a propaganda de alguns 
productos agrícolas do Brasil nas Repu-
blicas do Chile, Argentina e Uruguav. 

Para executar esse serviço, foi nomea-
do o sr. capitão de mar o guerra José 
Carlos de Carvalho, que perceberá a sub-
venção mensal de 2:0009000. ouro. fi-
cando-lhe arbitrada a quantia de 1:000$, 
ouro, para ns gastos dc representação, e 
a de :s:000$000, ouro, para ajuda dc nis-
to e passagens. 

Essas importâncias ser "-o pagas dire-
ctamente pelo Thesonro Federal, bem 
como as dc acquíslção do amostras* res-
peetivo transporte o installação das ex-
posições. 

Ao sr. capitão de mar e guerra José 
Carlos foram ministrada» minuciosas ins 
trueções, pelas quacs o serviço de pro-
paganda será feito para os productos 
agrícolas do brasil—assucar, álcool dc 
eanna, algodão em rama. café, eacúu, 
herva-niatte e fumo, e estudos sobro a 
navegação internacional. 

50:00015. 

E' iioje que o sr. Julio Antunes, á rua 

Direita, 37, vai vender mais uma sorte 

grande : são os 50 contos que correm ás 

3 horas da tarde. 

22903.. 
35927.. 
21189... 
2332 .. 
7583... 

21190... 

15:OOOS 
I:(X - S 
500$ 

200.5 

200S 
SOO« 

íoos 

C886 

1IG03 
17281 
25220 

rniíMios DE 

11891 17974 21909 29320. 

rnEMios DE 50$ 

185 2990 7482 11450 11084 

12259 13143 14235 11593 15IS72 

IH5S0 211343 22591 24149 2180-1 

27700 28«tiH. 

ArrnoxiMAÇÕES 

22WÎ2 e 22904—ÍOS 
25920 e 25927—20.1> 
21188 e 21190—15$ 

DEZEXAS 

25901 a 25970—30!$ 

25921 a 25930—103 

21181 a 21190—10.$ 

os números terminados cm 03 Todos 
têm 8$. 

Todo» os números terminados 
têm 

Telegramma recebido peio ngento 
ra» sr. Julio Antunes dc Abreu. 

em 3 

i 
ge-

F a c t o s p o l i 1/8Ciöv> 

PALCOS E 

SANT'ANKA — Ilontem represente,n-se 
mais 11111a vez o Vendedor de pássaros. 

Hoje, pela primeira vez, nesta tempo-
rada, subirá á seena a opereta phunius-
tica O Velho da Montanha. 

POI.VTHEAMA-COKCÏ.RTO—Como sempre, 
o espetáculo de hontem agradou bastante, 
não folUudo opplausos aos principais ar-
tistas. 

A funeção de hoje é attrahente. pois o 
programma está organisado a capricho. 

EDEX-ri.rn—Para a 38." recita social, 
a realisarse amanhã, ás 8 1(2 da noite, 
a directoria enviou-nos nniavcl convite. 

F a l l o c l c a e i i t o a 

Fiilleccram : 
>fi Em Amparo, a menina Carlota 

Apólices do Estado 
Geraes de 5 "lo 
Idem imprest imo de 1895 
Letras dit C. Municipal. 
1emprés t imo 

3> . 
4.° . 

0." . 
Letras da C. do Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1 " o 2a serie 

Idem da 3tt sério 

1:0103 

ACÇ'OES DE BANCOS 

PARIS, 21 

Em sessão de hoje, a Camara dos de-

putados voton o projecto de lei relativo 

aos premio» á Marinha Mercante. 

BUENOS-AIRES, 21 

La Tribuna, jornal officioso, que se 

J publica á tarde, noticia hoje qne os di-

reitos alfandegarios sobre o café serão 

i reduzidos de 20 para 12 centavos. 

TIENNA, 21 

A imprensa austríaca occtipa-se longa-

mente com a nota coDectiv» enviada pe-

jas dtaoMHkréo d» Franja e da Knssis i i á t , 

F e l i c i t t x ç ô c a 

Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Jcnny Monteiro, filha do 

dr. João Monteiro. 
A srn, d. Ainclin Augusta da Fonseca, 

professora da I c c co l a mixta dos Çain-
pos Elvscos. 

A senhorita Casilda de Queiroz, filha 
dn major Eusébio de Siqueira Queiroz. 

O sr. Arberto Bilhler, conhecido indus-
tri il. 

O sr. Jesnlno de Abreu. 
Concluiu hontem seu eur.̂ -i dc htimo-

niilades o inteiligento moço Nuno Alva-
res Dias de Azevedo, fillfn do sr. Paulo 
Dias de Azevedo e irmão o n^sso corre-
ligionário dr. Paulo Dias Júnior, talento-
so advogado do r.osso fõro. 

—Contractaram casamento o distineto 
moco sr. João rio Souza Campos, concei-
tuado fazendeiro em Cravinhos, e a gen-
tiligsima senhorita Maria Ant' nieta de 
Souza Moraes, filha do sr. Manoel de 
Moraes, estimado fazendeiro 110 municí-
pio de Campinas. 

—Concluln hontem, brilhanmente, o cur-
so de preparatórios o intelligente moço sr. 
Antonio Augusto de Macedo Guimarães, 
filho do nosso iilnstre correligionário des-
embargador J . Ignacio Gomes Guima-
rães. 

Colgsen Paulista. 
Devido ao mau estado da arera ainda 

hontem não se realison o annnnciado es-
pectáculo no Colysen Paulista, á avenida 
Lniz Antonio. 

Extranhamo« que a empreza não avi-
sasse com tempo essa resolução, pois, 
ejande foi o numero -le pessoas qne af 
tiniu ao circo, só sabendo do adiamento 
na bilheteria. 

Diz o World, de New-York, ni 
proventos do syndieato formado peti 

ne os 
lo sr. 

New-York, 

f roventos do sv 
. Pierfont Nforgan, prtra o lançamento 

»las acções da Companhia do Aço—S l e e l 
Corporation—montou ,'t ùuportaneia de 
eincoenU e seis e meii milhões de..dol-
lars dos quaes focaram ao sr. Morgan 
vinte e meio milhões. 

gro, 
Inz 

Estado do Pará. uma mulher deu ú 
ínz doa» crianças, havendo, entretanti», 
um iatervaiio de oito dia» d« primeiro 
pwt» ao segundo. . 

A parturiente'foi de admiravcl fclícl-

Honlem. ás 3 1[2 horas da tarde, o ita-
liano João Costa, residente em Pouso 
Alegre, Estado do Minas, foi apanhado 
lor um bond electrico, 11a rua Libero 
iadaró. 

O facto foi causado por palermice de 
João Costa. 

Era motorneiro do bond Joaquim dos 
Reis Laranjeira, que, preso cm tiaiTante, 
prestou declarações perante o dr. Delfim 
Carlos, 1." delegado. 

João Costa ficou ferido cm nniltaa os 
pernas, sendo os ferimentos considerados 
eves pelo medico legista dr. Xavier de 

Barros. 
Depois de medicado foi conduzido para 

a Santa Casa. 

»** Sacco Barfholomcu, Sacco Cathari-j 
11a, Sabatti Gius»ppe o Ncssnni Adelaide,' 
residentes á rua Sete de Setembro, 11. 9,j 
Barra Funda, queixaram-se ao capitão' 
Materazzo, subdelegado de Santa Iphigu-jJ l',i.i::.i. r.E II 
tila. que Bcrtoloti Cuide furtou-lhes dpT—Francisco I.. de T 
versos objectos. 

*** A menor Maria José. residente á 
rua Vinte e Cinco de Março. 11. n:i quando 
hontem. ás 4 horas da tardo, brincava na' 
ponte do rio Tamandnatehy, rabiu sendo 
submergida pelas aguas desse rio. 

No momento passava pelo Jogar um in-
dividuo, que salvou a criança ; mas, ven-
do esse individuo que se approxiinavo unV 
cabo da guarda .-iviea, deixou Maria José 
e deitou a correr, desapparecendo em se-
guida. 

O eabo tomou então em seus braço» a 
crcança que estava sem sentidos o levou 
a para ÍI Centrai, onde foi examinada pe-
lo dr. Xavier de Barros c entregue o sua 
mãe, Kiisa José, 

O individuo que. após um acto de hu 
manidade, fugiu, não foi capturado igno-
rando-se, até agora, os motivos que de-' 
terminaram sua fuga, 

*"« Hontem. ú noite. Odcrra Liiigi foi 
queixar-se ao capitão Materazzo, subde-
legado de Santa Iphigcnia. que Antónia 
Solumeni espancava diariamente Giovana 
Solumeni, mulher do queixoso e filha de 
Solumeni. 

O capitão Materazzo, em vista da quei-
xa. mandou o seu escrivão Noronha inti-
mar o espancador para comparecer A 
policia. Na oecasião da intimação c mesma 
qr.ando estava ainda presente o escrivão, 
Lnígí o Solnroent genfo e sogro, pega-
ram se em lucta, recebendo ambos entáe. 
voz de prisão, i qual resistiram. Sendo 
baldados os esforços para condezil-oa A 
policia, o eserivio retirou-se. 

Passado algum tempo, Solnmeni apre-
sentou-se no posto policial, prcstamlo de-
clarações e sendo <m seguida rccolliido 
ao xadrez. 

Os amigo» do alheio, a noite p**-
sada, penetraram na residência do sr, 
Alfredo Carneiro Braga. A ma Marqce» 
de Ytú 17, subtrahind-j dafli nma bateria 
de i ozinhar. 

Não conteitte» com os objectes que 
puderam carregar, á saiiida fizeram unta 
unipeza no gallioheiro. 

A poricia. da Consolação teve a riso |a 
sewrruret», 

Em 
Frcddio. 

'I* Em S. Bernardo, (Maianhão) o sr. 
Bernardo José Pereira. 
_ Em Bemfica, (Minas) o sr. Luiz 

Gnncoga Guimarães. 
No Rio, o sr. Antonio Porfírio Fer-

reira da Silva Filho; 11 iuuoocute Lucília, 
filha do sr. Manoel Ignacio da Costa. 

Hospedes e viajantes 
Parte hoje para Caxambu, onde vai en-

trar cm uso das aguas benéficas, o esti-
mado pintor Carlo Dc Servi. 

O distineto artista, aproveitando a sua 
estada alli, fará uma exposição dos úl-
timos quadros que tem pintado, alguns 
delles de merito real, 

— Pelo nocturno dc hoje, segue para o 
Rio. onde tomaiA passagem para o Bio 
'la Prnta, cm viagem dn recreio, o sr. dr. 
João Monteiro, iilnstre lente dc nossa Fa-
culdade de Direito. 

— Acha-se nesta capital, o talentoso 
r í ' " " 1 1 d e medicino Frederico Orçar 
«c Sousa. 

• niiam-se nesta capital, hospedados 
11a Bntissr-rir Sporlsman, os seguintes 
srs.: Alce« U. de Azevedo. F . Durbcc. 
M. Lmilemberg. Davison, Francy. Paulino 
J . da Silva e Antonio J . da silva. 

Commercio e Imiti -tria 
Lavradores 
Constrnctor o Agrícola. 
Credito Real cari. liyp.. 
Idem cari. eoiiimercial.. 
Idem com 20 °!n 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

• • «c l 10 "!o 

Norlo de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparense... 
Comm. Italiano coinOO !a 
Fii-acicaba 40 'Vo 

33; 

Ki lS 
2iitiíi 

35.ÏI 

1 2 2 $ 

95(1.ti 
790$ 

82$ 

73$ 

327$ 

9.- 5 

30$ 

20$! 

12$ 

— . 35$ 

— 
13.? 

-

80$ 

— 115.« 

-2-1$ 
11(1$ 
SLSS 

2211« 
30Í 225gõfX) 

8õ3> »2$ 
•jmiü 22õ.'ü 

E x a m e s i l c i i i r p r . r a í o r i o s 

Resultado dos exames de hontem : 
AmniMETtCA—Plenamente — Orlando 

D . do A. Góes. 
Simplesmente — Hugo Sitnma, Domin-

gos i\ li. Figueira, Roul de Freitas. I11-
habiiitado 1. 

Er.Eil. DE II. NATC»IA r. — Plenamente 
T. Piza, Nuno A. D . 

de Azevedo. José A. M. Júnior. 

Simplesmenlc—Mtoma M. dc O. Pen-
teado, João E. da S. líamos. Reprova-
do I . 

GEOMRTMA—Plenameutc—Riolaudo de 
A. Prado, Ir,sé Augusto da Silva. 

Simplesmente— Octaviano P Jordão, 
José Soares de Moura, Raul R. Rudge. 
Inhabilltado 1. 

— Hoje seijo ehamados : 
Aeitkmrrtea— João de M. Dutra, Ma-

noel H. Varella, Joaquim E. Ferreira 
João B. S Rinaldi, Américo B de 
Moura, Tito Lívio Brasil. 

Geometria—Octaviano M. Costa, Os-
wsldo de S. Oribello, Ricardo Villela, 
Virgilio F. Lima, Haroldo P. dos San-
tos, Felippe Ozorio. 

Elem dc Phr/s. e Chtmirf—Florindo 
Lingo, Julio A da Cunha, Estevam V. 
Ilnutroal. Julio G. -Ramos. Carlos F Bo-
lívar, Antonio O. Couto Magalhães. 

H E u w r i õ E a 

EDEN rum—Amanhã, récita social na 
respectiva sede, A rua Florêncio de Abreu. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

llygienopolis 20$ 
Agua e Luz 
Antárctico.' 
E. dc F. dc Araraquora. 
Argos Paulista 
Industrial dc S. Paulo.. 
Braganthin 
Italo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoramentos de Brõtas 
(com 60$ realisados).. 

Gaz do S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuuna ., 
Mogyana 
Idem com 40 °/o 
Idem int. a 30 dias 
idein int, da novu emissão 
Paulista 
Idem com 30 '% 
Idem int.. tu 30 dias).. 
Progrodior..'....: 
Slupul-off 
Telephonica 
União Sporiiva 
Itaübeusc 

LETRAS 
B. Credito Real de 0 % 4-l$500 
Idem H "!o 54§ 
Banco União 02$ 
Idem de 8 ".'o a 3o dias. 54$5O0 

VENDAS REAUSADAS HONTEM 
210 acções da C. Mogyoua mova emissão 

u 2224) 
27 idem idem idem a 222S 

200 idem idem a 224$ 
20 acções da Oonm. Paulista a 226$ 
5 idem idem a 22H$ 
"1 idem Idem a 220$ 

200 letras do li. C. Real 8 »,'„ a 535500 
20 idem idem idem a 53$ 
0 acções da C. Mogvana 11 22-1$ 

75 acções da C. Paulista a 227$ 

A' HORA OFFICIAL 
100 letras do B. C. Real 8 "/« a 53$ 
30 acções da ü . Paulista a 227$ 

PMAÇA DO COMMEnrio 
EsiA como inspector do méz de março 

o sr. cav. Emídio Falchi. 

230$ 

JYPOTIIECARTAS 

200$ 

•los 
52W 
57N 

52$6«0 

Liverpool o esc. Ligaria 20 
Santos Tacaman 27 
Liverpool « ene, Anltsana 87 
Génova e etc. Found SB 
Brrini-n « «M. Maine 18 
Antuérpia « «sc. (gntbia 
New-York «ene. Sgracnsa 
Génova * e»c. Mina» 
Liverpool e «ec. Horace 
Llvírpool e e»c. Newton 

VAPORES A SAIIIR DO SIO 

Hamburgn e esc. Aesnneiom 
New York e esc Albano 
Portos do snl, Itapervna (4 li«.)... 
Rio da Prata, Us Andes 
Rio d» Prato, \ChiU 
Génova 0 csc Bio Amaionas 
Liverpool o csc. Orellana 
Bordcos o esc La Plata 
Portos do Pacifico Antisann 
Klo da Prato, Lignria 
Bremen e esc. Roland 
Hamburgo o esc. Tneamau 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÍOOK21 DE MARÇO DE 1902 

Presidente, dr. Procoplo Malta; secre-
tario, dr. J . A do Andrade; deputado», 
JoAo Candido Martins, Conceição Bastos 
e Miguel Josú Cardoso 

EXPEDIENTS 

Beqaerimcutos: 

De Barros, Pogaeirn & C. , desta pra-
ça, porá o archivaniento »le sen distract o 
social.—Satisfaçam o requisito do art. 4 
n. 9 ult. parte do doe. n. 3584 de 22 
de janeiro de 1900. 

Do Barros & O , Albano Figueiredo, 
Celestino ft C.. Sampalo, Moreira, Filho 
ft C.. desta 'praça ; M. Pontes & C.. da 
tie Santo i ; José Manuel Mendes & Filhos 
da do Ribeirão Pretot para o arc.hiva-
niento de seus contratos sociae».—Ar-
chiveni-se. 

De Martin» do» Santo» & Madeira, dc 
Rio Clr.ro, porá o mesmo flor.—Sellein (t 
2 ° exemplar de contracto social com 
sello fixo federal. 

De Kiel & O., de Limeira, para o ar-
chlvaincnto da alteração de sou contracto 
social. —Archive-se. 

Dc Celestino & O., Barros & C., Al-
bano o Figueiredo, Sampaio, Moreira, 
Filho & C!.,- l i . Liobastro, Benjamin Ta-
voluri Sc Barbosa, desta praça; Mauricio 
Fnnele & C.. da de Cacondê ; Salomão 
Coiiri, José Patrick, da de Jaboticabal; 
Joaquim Alves dn Costa Junior, da de 
Ribeirão Preto , José trurjão, da de Mogy-
mirim, para o registro do. suas finiiás 
cominercioes. -Registrem-se, 

Du Martins dns Santos & Madeira, da 
praça do Rio Claro, para o mesmo fim. 
—Cumpram o despacho poferido no ro-
queriinento cin que podem o archivanien-
to de contracto social. 

De Pereira D Marques, desta praça pa-
ra n arehivamentn do seu distracto so-
cial.—Archive-se. 

Do J . Martina dos Santos, do Rio Cla-
ro, para ser -ei ida a sua firma indi-
vidual.—D > • i 

Do l i . ; C . , ile.sU praça, porá se-
rem t -nas,cridos á sua firma os livros já 
legalisudos para a firma de Barros, No-
gueira & C. , de que são aqtielles suc-
ccssores.—Como requerem, em termos. 

De Francisco Imieco, para o registro do 
conhecimento do imposto de seu cargo dc 
troductor commercial. -Como requer. 

Dc d. Verldiaiina. Valeria ila Silva Pra-
do, desta praça para o registro da mar-
ca que adoptou para o O Commercio de 
Sdo Paulo 'jornal de sua propriedade. 

O dec. n .'til to de 14 de' outubro de 
1887 qne estabelece regras para o regis-
tro dc mancas de fabricas e de-enninier-
cio faculta a todo o conimcrriante ou in-
dustrial o dirnto .le assignalar com mar-
cas particulares os productos de sua in-
dustria ou eommcrcio, afim de impedir 
que outras p. -soas se utiii/ein abusiva 
mente dn» marcas para induzir o consu 
midor em erro O registro de uma more 
de productos de fuhricas ou de marca-
dorius de commercio, offeetuado nos ter-
inos-do Reg, íi. 98^8 do 31 de dezembro 
dc 1887, importa em todo o território da 
1'nião e no» paizes onde haja reciproci 
dade do garantias para marcas brasilei-
ras na cffci t'-. idadc das garantias esta-
belecidas na lei n. 3.H48 de 14 de outu-
bro do 1887. U direito de assignalar as 
silos mercadorias ou productos por meio 
de marcas especial's, s<i compete ao in 
'lustriol ou cominei iunte. .1/7. /." da 
cit. tei. Denudo da Junta Commercial 
do Recife de Vi de nvcembro de ISHI 

A marca deve sor distíncta, devo ter 
uni cunho peculiar, um elemento inven 
clonal que lhe dê uma.physlonnmia par-
'iculaf, de modo que adaptada n produ-
tos ou mercadorias as faço diflerciiçar 

dc seus assimilados. 
A marca que «> pretende registrar, 

O Commercio do São Panio«, titulo de 
um .joniol que se publica nesta capital, 
não constituo propriamente uma marca, 
por faltar-lhe os característicos que de-
vem distinguir o» innreas quo podem ser 
applieadas ás niercadori.is ou productos 
de fabricas nu de commercio, 

E' antes um nome, um titulo, que in 
depende do registro o garantido por dis-
posições legaes .le »iiodo a iiíio poder 
ser usurpado no niesiua localidade, tendo 
effactividadc de sua iraruntia peraale o 
poder judiciário. 

Registrar esse titulo ou nome para go-
antii o cm todo o território da Republi-

ca, corno marca applieada a um jornal, 
seria offender ns direitos de outros iornaes, 
pie têm títulos quo se assemelhara a 

este. Assim considerando e mais porque 
ralta ii snppllcnnte a qualidade do com-
merciante ou dc industriai, a Junta inde-
fere o pedido deixando dc ordenar o re-
gistro requerido. 

c ü m m e r c i a w ^ 

A ' P r a ç a 

Jo«é d« BeiTiM Poyare» Casimiro Rom í 
Nogeeir» Jnsé fernandes Costa e M«„„ | 
Ferreira Lmireiro, csUbeleoidoe A r 'a 
Libero Biidsrrf n". 22, con.munlo,ra ! 
ostn praça n As do Interior que, de com 
mum accõrdo, dissolveram a «ocledsdn 
que gyrat a nesta praça »ob o razão - J 
Barro» Nogueira k C retirando «o J 
»ocio Casimiro Bouza Noguelrii paij0 " 

- ». |mv( , r o s 
satisfeito de seu capitoI o mui» 
na dita sociedade 

8 . Paulo, 20 do março de 1902, 

A' Praça 
José-de Barro» Povsre» In sé Feri.m 

de» Costa e Manoel Ferreira LoiiiVlr'-. 
coinmunfcam a esto praça e As do 
rior iiiio nesta data organlsnram uma se 
ciedade em successão s firma Barros No 
gneira & 0. oro extlnefa »ob a mzão 

IIAKIlOS & ( <IMP, 
par» continuação do mesmo ramo de im 

f ocló, Faseada» « Armai irJio» p„r atuca-lf 
rua Libero Badar.i, n" . 22. onde e»pe 

ram contlnnar a merecer 
ordens de «en» estimado« 
amigos, E* lntere»s»do na 
»eu antigo eippregodo João 
Paiva. 

S. Paulo, 20 dc março, dc 1902 
3 1 

apreciada». 
frcgllczes ,, 
nova firma 
Vicente do 

s e c ç ã o l i v r e 

r.tri 

Foram kontern 
a Santos : 

Eni S. Paulo 
No Pary 
No Braz . . 
Na Sorocabana 
Bragantina 
Entradas cm Jundialiy 

pela Paul ista . . . . . . 

Total 

1IAI.DEAD0 

baldeadas com destino 

1.847 saccas 
2.598 

175 
1 287 . 

11.287 

10.094 

respr -jt 
n. 22. 

ID1U ci.rn—Dia 29, no Saião Gcrma-
nia, baile inaugural. 

ASSOU AÇÃO rmi.ATEI.IC A DO BIIASIE — 
Dia 26, ás 7 horas da noite, na séde so-
cial, à rua do Boeario n. 3, reumão pa-
ra tratar dc interesse«. 

S0<1 IDA D* IPHAWTABIA DOS EMPRE-
-1ADOS KO COMMEiUlj BR s. pAl"[J> 
Re*lisou-se ante hontem- na séde social a 
9". reunião tia directoria desta sociedade. 

No expediente foram lidas dita» notas 
de livro» offerecidos peba so ios Fran 
klin d« Camargo e A . ™ , de Oliveira 
Campo« e diversoe officíos,. sendo : da 
Soeiedad F^panola de Sw corrns Jfntnn... 
partieipando a el» içãi» de sua nova dire-
ctoria . do redaetor-rliefe do Iriarto da 
l íuhm. comnani' ando a remessa da fo-
lha, e nm convite i n director da Escola 
Poljteelmíca desta capital para as cerafe-
rencia» d» engenheiro sr. Lonis J. H í r t ; 
> qne se mandou agradecer, ficando en 

carregado o direetur sr Manoel Hyppo-
íit» Moreira de aesistir M ronfereecia« 
1ttaóea rsceWOo i a officie At 

PREÇO DO CAFÉ EM SAXTOS 
A Associação Commercíal recebeu 

seguintes telegrammas: 

»ANTOS, 21—A's 12 li. 
Mercado, calino— Base, 43ÍOOO. 
„ , SANTO» 21 - A' 1.30 
Mercado, calmo —Base 4ÜOOO. 

SANTOS, 21 —A"s 3.55 
Mercado, calmo —Base, 4?iiiKIO, 

MALAS PARA O EXTERIOR 
Dia 2 5 - O r e l l a n a 
• 22—A s u n c i ó n 
• 20—L a PI a la 

MEZ DN Anmt, 
Dia l—Bqron 

• 3—Clgde 
• 5 — B a h i a 

l—J. Jover Serra 
• 9 — C h i li 
• llr—Magdalcna 
• 19— Wordsnrorth 
» 19—B e l g r a n o 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOHES ESPERADO» EJl SANTOS 

Hamburgo Bahia 3 
New-York Capri 2 
Nápoles Bio Amazonas , 5 
Génova Et/nild " t 3 
Baenos-Aire» Jorer Serra .'.....', 

F r a a e i s e o A n í o n i o M a r i a n o 

•4? D. Carolina Mariano Gomes 
Cardim c seu marido o Comnieu-
dador Gomes Cardim, filha o 
genro do finado' Francisco Anto-
nio Mariano, mandam dizer uma 

missa por sua alma. no dia 24 do cor-
rente dl» 8 1)2 horas) primeiro anhiver-
sario do sou roileeimento, 11a egreja do 
Seminário Episcopal, para o que convi-
dam os parentes o amigos do finado, 
agraccdondo antecipadamente a sua os-
slstencia a este acto religioso, 

S. Paulo, 21 de março do 1902. 
12« 2—1 

Antonio Godinho de Magalhães, 
filhos, genro«, noras c netos, do 
novo convidam a lodos os po 
rentes e pessoa« de sua amizade, 
para assistirem á íaíssa de tri 

gessimo dia do passamento dc sua sem 
pre lembrada esposn, mãe, sogra e àvó 
d. Maria Domingues de Magalhães, que 
pelo dcscanço eterno de sua alma man-
dam celebrar 11a Matriz d» Santa Cecília, 
segunda-feira, 24 do corrente á» 8 horas 
da manhã. 

Por mais este acto de caridade, se 
confessam eternamente agradecidos. 

3— 1 . 129 

P e r g u n t a i n n o c e n t s 

Quoi o motivo tio não ter-se real 
hontem os touradas no redondel da 
meda Luiz Antonio ?! 

As famílias lá compareceram: a u 
esteve expiendida e o reclame não 
xou de ser convidativo '. I ! 

i«to é pilhéria! 

O publico que se preeavenha par 
cahir n'outra, comprando nitradas 
antecedência... 

Um camarote e. scie sombi,/ 

A o p u b l i c o 

Achaiido-se gravemente enfermo a . 
mãe, Rosa Chiesa, chamamos os crede 
da mesma, afim do lhes fazer ver o 1 
do do negocio delia, sito á alameda j 
Andratlss n. 35. 

Os huiiiauiUrios credores, Ultaniraein n-
te, resolveram perdoar as dividas, dasi-i 
quitação a nossa mãe. 

Na qualidade de filhos de Rosa Ciii. sa, 
não podemos deixar de agradecer a -s 
humanitários credores o generoso m to 
que praticaram, pedindo a Dons que ali. n-
çoe a todos pelo procedimento de \ : i-

L cari.Inde qoe acabam de pra' 
A» filhas, 

GEMITÁ E IÍOSITA Bisc.tr.-1. 
3 - 1 (l.;5) 

A C o m p a n h i a L u p t o n 

leva ao conhecimento desta praer - ':v 
do interior, ano, a l t o «to agencia , • 
mantém em «autos,, n lo tem ropreii 
tes nem viajantes neste Estado. 

Toda a correspondência devo ser 
gida á Conipauilia Lupton, Silo Pui. 

7—2 

A d m i r á v e l o u r a ? 

Soffrendo de bronchite chronica, ::: 
rei cm poucos dias tomando as pi 
expectorantes do dr. Heinzelmonu. i . 
Felix F . l i l ia . (Firma icgalisada;. 

moxrmTT. 
Por aiinos witive offectado de bron : 

sem encontrar renieiiio quo mo dtwse 
livio: tomando os pilnlas expectorante 
dr. Heinzelmumi. restaurei por complet 
minha saúde.—José Romão Cuzzi. I ii 
rc conhecida). 

A' praça 
M A R T I N S C O S T A & C. 

p i i r l i e i p s i m a o « s e u « n m l i j o s 

0 f r e i i j u e z c ! « i | i i n , p « r m o t i -

v o « l o for«,» 1 m a i o p , m n i l i t . 

r a m p r i n i s o r i a i i i e i i ' e o e s -

l í i b o l p o i m o i i t o « • • t i im>>r<>in| 

p a r » n « U A D O C O M M h l t -

C I O , eSO , o n d e « n n l i . 

n i i a i n , c o m o « n r n p r e , n r e . 

c i ' b o p a s o r t l o n s « I o B e u g 

F i o n s f r e g i r e z e « o a m i g o s . 

S . 1 ' a u l o , 1 3 « I a m a r i ; » «i,. 

1 Í K ) 1 ! . 80—lu .1 

P r o t ê 3 t o 

Tentlo chegado «o conhecimento i-i 
abaixo asslgnado, commerciante esiabel- -
ido na Capital Federal, qne Anton: -

Pereira Christo, cora verdadeiro escan. 
dulo lovara á praça fraudhlentamente .1 
casa dc sua propriedade com competente 
terreno, sita á rua do Hyppodroino n. 
77, vem pela presente protestar contra 
qualquer alicnaqSo ou transaceJIo p.,:-
ventura feita ou negociada, relatlrjmcnl t 
ao prédio referido; protestando igualni n-
te fazor valer 03 sms direitos c.onlri 3 
espoliação o a frnndo do que foi viu hm 
poro o qno j» constituiu seus procura i -
res 0« advogados—Martini Francisi» I;'. 
beira de Andrada Sobrinho e Ií,n,t, j 
Archanjo Gnrgel—o que tildo faz puliH 
co paru que de futuro ninguém se . : 
ire a ignurancia. 

S. Paulo, 22 do maroo do 1902. . u, 
tonio Rodrigues Bastos. 3—1. 

Santa Oroz 

» O chefe* Intendi 
|ne.oiB»od«U 
gobre. o i M ntoSee1 
contes de rti» «nn 
,ó tem barriga e 1 

A «pplieaijto da 
•endo pÎMsima. H4 

4,es»o«e« « o» dn» 
liiiii» d« dou» terso 
rom empr«(»do», ii 

Sendo a»«lm, bem 
que c qne e«Uo «p-
tes em ntrtzo, exlg 
sa'la», pol» ratio lu 
intendente, flscaen 
lciro, eeeriviei, et 

Ks te município é 
feitoria do chefe ip 

Í-r i-tsado, Ilido con 
III : <* para bem d< 

Hanta Cruz. 17-1 
3 - 2 

0 Per 
Kite poderoso reg 

garante óptimo resu 
min profunda, da I 
psia atônica, chim. 
Ire. flores brancat, 
rosas e hysterica* 

It seu uMo é lndisi 
pessoas Irmas e dei 

F* ura milagroso rc 
dmaiite o período da 
tacão. 

Ó Ferronoslo Per 
mento um regeneradt 
prodneto chlmie»men 
quanto existe similar 

D. V. A. de Peri 
Janeiro. 

Ileiionitarios no F,s 
BAHI'EL & C. 

Moléstias s; 
E DA P 

Tratamento da 

couro cabeliudo 

D r . P a u f 

medico, com Ion 
hospitaes da Eu: 
da Sociedade ih 
França, socio bei 
A cm/z 1111MAÎ 
ho»pitae» da Ren 
la Saciedade P 
Bcnefif^ncia do I 
rp.—Cons : de 1 
rila 15 do Noven 

Para todos os por 
Lniz Carlos de Ai ri 

dente cm S. Carlos d 
do S. Paulo, responde 
rorreio, a todas as con 
TeiUs jiara o uso dos 
-pharmaccnticoe, que .já 
eidos e conceituados,' In 
lantes depositários em 
J.cbrc Irmão & Mello, 
PAUECER DA EX.MA. ,ir 

DO RIO DE J 

Os preparados do s 
Arruda Mendes «ão sim 
Iros qne «lo geraiuicnti 
1 citados e não encerrou 
vos que os condemnem 
podendo ser utillsados 1 
mesmos casos, mos não 
dade alguma a não ser, 
paração entrem quasi ex 
las do paiz, enjas quali 
melhor verificar c gai 
I >t egando productos impe 

_ --iro, 

1 1'inta Central dc Ilyg 
, * t de maio dc 1SÍ(3, ' 

O presidente interino-
dc Abreu. 

A testemunha da verd 
Tem feito a grande pi 

Injecção de Mendes, que 
manchar > roupa faz o 
pimentos novo» ou velhoi 

O deposito é na casa 
MKU.0 o a venda é CM 
'ias e drogaria». 
S 

M E R C I ] 

C t iH i pan l i i a d o Sr 

r i í i m o s e T e r 

« ' » p i l a i ä . G O O 

S é d o H i o d a 

Agentes cm S. Paulo 

Mondes, Silva & 

Rua aa Estarão 

Aeccitani-se seguros de 
eadorias c niobiliorios. 

aí-

VAPORES A SARIR DE SASTO« 

Antnerpia Tgne , 
New Verl« Capri 
Hamburg« Tncaman '..'.'.'.'. 
Marselha .fiternai* 
Geaova Joeer Serra 

VAPOBIS E»RRAA»©» »O RIO 

Bordée« e esc. Chili 
Hamburgo e esc. Sibcria,.. 
AntucrpU e e«c. LandeuHr-nd . . ' . 
Portos do norte- Salvador 
öenova e e»c. Bio Amatmae... ' 
Bio da Praia Sa PJata -. 
Portes é» I'acilko Ortüana. 

C u s t o d i o d e M e l l o 

C o t e f c r n - K e H O J K . n a S é 

C a l h o d r a l , nn » h o r a s , a 

m i s s a « I o 7 " d i a , p o r a l -

m a d o g l o r i o s o m a r i n h e i r o , 

e n j o n o m o s e r v e «1« © p | . 

« j r a p l i R a r o t a c o n v i t e . 

P a r a e » t * a c t o d e p i e d a -

d e , q u e «5 a o a e s m o t e a v p o , 

u m a h o m e n a g e m A A r m a -

d a V n e o n n l e a u m d e a e u a 

v o l f o « m n m e m i n e n t e « , a r . 

r c h a t a d o i n f e l i z m e n t e p e l a 

a i o r l e a o a e r v i ç o d a P a -

t r i a , e o n v l d a m o M a t o d o s m 

c o r r e l i g i o n á r i o s e a t o d o s 

o s a m i g o s e a d m i r a d o r e s 

d o f i n a d o , « e m < i i M i o < ç A o 

d e p a r t i t k w » ^ . 

TOHSB 
Attesto qne me curei de fosse com 1 

pílulas expectorante* do dr. Heiozoitnaiiu 
João Ccllis. (firma legalisada). 

ro*«n;nvA(;Xo 
As pílulas rerrnginnsas do dr. Heinzcl?" 

maiiu, eiiraiu também cffitaumeute a '-
mia, cblorose, escrophnlus c Itenorrlicas. 

S o o i o d a í e B e c r o a t i v a d o s I.T.-

p r e f a d o s n o C o m m s r o i o 

S io convidados os srs. soctos para uma 
assembléa geral extraordinária, doniii 1 
23. ás 2 lioras da tarde, ,ii rua .los- i:-i-
nifocio, 11 A, para proceder-se ã elci • 1 
dum cargo vago de directoria. 

A DIU ANO RÁKAIU 
3—2... f Secretario 

A V I S O 

C a s a d e c o m m i ? s i 5 o s d e caí'"', 

e r a S a n t o a . d e s e j a n i l o an :p ! i : i ? 

s u a s t r a n s a c ç õ e s , p r e c i s a <la 

b o n s a g e n t e s o u r e p r e s e n t a n -

t e s e m t o d a a a s I ò c a l i d a d e ã «1 e 

E s t a d o d e S . P a u l o e S u l d a 

M i n a s . O s p r e t e n d e n t e s d e v e r a 

d i r i g i r s u a s p r o p o s t a s e refe-

r e n c i a s a f4. D i a » , c o r a m i s s a : 

P o s t a r e s t a n t e — 8 . P a u l o . 

1 1 6 1 5 — 3 

Companhia Estrada 
União Sorocabana 

DESTArnO CE SIElir 
Paço publico que do di: 

todas as cargas para ns c 
Paulo a Boituva e ramal t 
limnga, serilo, por ora, rei 
maram do Bauco 1'niüo, si 
rneda Conselheiro Piado, 11 
rão despachadas. 

8. Paulo, l õ de março 1 
JOÃO FELICIANO p. DA COSI 

f 8—8 Inspector ger 

D r . O l i v e i r a B< 

MEDICO E OPEHA 

Pratica todas as ope. 
pequena c alta cir 

Especialidade nu inol* 
rias urinarias, du n, 
philiticas c du pelle. 

Estreitamento de uret 
tamento sein dftr. 

Hydrocele, cura radi 
dôr. 

Tumores do 
dos ovários. 

Tumores, pedra e cal 
bexiga. 

Plccras e caries 
Cancro dos lábios 
Cura radical das lierni 
Operações nos ossos e 

e ulaçôes. 

ntero, 

S o c i e d a d e H n m a n i t a r i a dos 

E m p r e g a d o s n o C c m m e r s i o d3 

S ã o P a u l o 

Hogo a todas as pessoas qne tfm re-
cebido eírenlarcs e propostas i«rra so-
eiam, o otswqaio de devolverem a» ditos 

Sropcstaii ilevilaflKnts cheias, eudereean-
o-as á Caixa Postal, n. M2. 
Antecipadamente agradeço. 

Draixoes F m i m n t , 
3—3 1* • ««creiarlo 

COXSrLTAS DAS H As 11 

SUA E DE 1 ÁS 3 DA Ti 

B o a d o S. J c ; 

CompanMa l(*ckaaka a Iap:r<4 

tadoea ás SL Paolo 
ASASVAUU A N U , OSMSABIA 

Convido o# sr» aceiooista. 1 m reuni-
ra em A im i nW* iterai ordinaria. qna 

terá logar a 3t deste 4 I da tarde, no 
Escriptorío Centra! desta CompsaKií. ' 
ma 15 de Novembro, n. M . alins de to-

m eoi ikeriM^o ia BeJatorio da Di-
rectoria e Parecer do Coaaalbi FMCM, 
inlgarem as conta» do anno findo e '<«' 

n o MV« Cotiwlho, qne tem de ser-
vir «o corrente anno. 

S. Paulo* W—a—3íi2. 

A, ' ÍIRCIIJAWI 

I i 9 I O Uit 

E. F . U n i ã o S o r o c a b a n a 

EN-rasaa D ï MERI AD1 

I'auo publico para contée 
J-.feressado« que os srs. co 
•"Jevera, «m sen proprio inter« 
.Journal do cariabo Visto ao» 

com a data e assignatnra 
J> estaco, todas as veres q 

» « « mercadorias e lhes , 
"'lo nJo terem chegado 

Slo Paulo, 20 de i w c o de 
J".X° PEIICLAJIO P. DA COSTA 

W—t Inspector Oe 

C o m p a n h i a M o g y j 
tsço publico que. no -lia I 

J'nte será aberto ao traf-go d, 
2 i merwínria, « serrljo t-k 
filtaçlo de S. Joaquim no tB 

r«ia»l de S « t . K l . do Pa 
Cítnpioas j e n > r v o de 1 

i s t 
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Santa Oroz das Palmeiraa 
* O chefe* Mmdente por amqnart» nln 
|ni:oi**>odati-M " ^fw * tem rfttn 
goliri! o ««• «f^nUo anbuuéo rir MH 
contos de ríi» annuaan. Bum mostra qv* 
cú taai barria» e naiU mal». 

A tppHoagao da rand» manidpal nl . t 
grndo piasslma. Hó vigoram os llitarwiaaa 
jirumaea e na dos amigo» Dizem que 
jnais d» dou» tergos da fenda ido ga*toa 
rom emprajado», inclusive o intendente 

Sendo aasim, bera aa comprebend" por-
que 6 qno (»11« apertando o* contribuiu 
tc* em atrazo, P*ÍK do lhes multas pe 
aadaa, poia «atio fainlm.is por dinheiro 
intendente, fincam, secretaria, theaou-
1 ciro, escrivirt, ele . . 

K*ta município i1 lioje uma urd ide ira 
feitoria do chefe ipnario, que, acudo en-

ÍvoHxado, tudo consente, como sempre 
iiz: t pura brm t)o lanar 

Santa Crui. 17-8—'.Kr'. 
3—2 OÜ O I I I O 

0 F e r r o n o s i o 

Kit« poderoso rcgnnerador das for;;»» 
garante óptimo resultado na i'iiru da nlir-
ai ut profunda. da li/mphalismo, dt/spe-
jiHia alvaira, chloiut, cache\ia pulas-
irr. flores tiranar», pertu tiatjàr* rier-
i nuas c hi/slrricas 

O sou uao 6 Indispensável a todas as 
pessoas fraras n debililaiftix. 

K' um inilafrroso restaurador daa forças 
üttraiitc o período da gravidez o amamen-
tação . 

() Ferronosio Perini ó incontestavel-
mente uin regenerador de formas, é uin 
pnclneto cMmteamente puro, superior a 
quanto existe similar uo mundo. 

D. V. A. de Perini & Irmto—Rio do 
Janeiro. 

Iicjioaitarlos no Estado de S. Paulo 
HAKrKIi k C . (g) 

LA SOCIETÉ 
Bt 

m m u r n m p p i 

« m e l h o r doN i t p p e r i f i v o s 
w IHTSIMRAO no «MI LUIRRIS O I IA I . 

E d g a r d H a g r 

7 0 - B U A D E 8. B E N T O — 7 d M 

Caixa ntte 

8 . P A U L O 

, â entregar conlra a quantia da 
14VHKI a toda pessoa que fizer o pedido, 
uma caixa- -AMONTUAH—de 3 garrafas 
do oxeellente upp.rltlvo 

S a i n t - H a p h a o l fiulnqulna 

franoo de despaua, em todas as estações do 

I f e t a d o d o S . P a u l o 

0 G 0 W M E B C 1 0 D E S A P P A U I O - S a b b a d o , 2 2 H e m a r ç o d e 1 9 0 2 

Agencia Gd te Loterias 
ÚNICA—a que o publico deve dar _ 

3 9 — R n a D i r e i t a — M 

Cn»B fundada em D l l t l , pelo ac tua l p rop r i e t á r i o 

Á l j l l i a i i v u v i a 

preferencia—TJNICA 
A. K M & 

S o f f r e u t r e s operações 

O abaixa-asslgnndo vem por meio des-
tes ottestadoa fazer publico a quem pos-
sa interessar, que aoíf rendo ha oito annoa 
de uma fislula na nádega direita e tendo 
tomado muitos medicamentos, alím de tres 
operações por que pausou, e sendo con-
siderado Incurável teve a felicidade de 
tomar o Klixir de Nogueirâ, Salsa Caro 
ba o Guayaro preparagâo do sr. plinr-
maeentioo Jo»o da Silva Silveira, graças 
a este importautu remédio acha-se com 
plctainente curado. 

O que acabo de dizer é uma verdade 
conhecida por muita gente, e moro ú rua 
1« de julho, flff, para mostrar a enorme 
icatriz a quem duvidar. 
Pelotas, 111 de fevereiro dc 188«.—Joa-

Çrlim Aiilanfo Henta. (2 ) 

| Grande fabrica de jacás 
OLIVEIRA & C. 

Tem sempre em deposilo grande quan-

tidade ile jacás trancados para café, di-

tos para milho e esteiras para carros. 

T r a b a l h o p e r f e i t o e g a r a n t i d o 

Limeira 
J 40—id 

(Kate premi.) tem sido vendido no '.arejo desta importante agimcio por différentes vezes). 
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Extracção—Sabbado, 5 de 
Kxeellente plano, joga apeuas com .».000 bilhetes o distribuo r,'4J.; 

superiores a öfKI$(KH). 

abril do 1UC2 
jiremios, sendo os prémios sniii 1 rio todos 

M o l é s t i a s B j n p h i l i t i c a s 

e DA PEIiIÍE 

Tratamento dan affecçGea do 

couro cabeliudo « dos pêlos. 

Dr. Paula Lima 
medko, com longa pratica nos 
hospitais da Europa, membro 
da Sociedade ile Iiygicne de 
França, sócio benemérito (COM 
A r » r a HtTUANITAitlA) dos 
hoepitaes da Real e Renemeri-
ta üfecicdnde Portuguezi de 
Benefifasncia do Hlo de Janei-
ro .—Cons : de 1 I [2 ás 4, i 
rtia 15 do Novembro, 28. 

P a r a t o d o s os p o n t o s d o B r a s i l 

I.ni/. Carlos de Arrnda Mendes, resi-
dente cm S. Carlos do Pinhal, Estado 
do S. Paulo, responde com presteza, pelo 
rorreio, n todas as consultas que forem 
IsiUs para o tiso dos seus preparados 
-^harmacenticoa, que já sAo muito <onho-
cidos e conceituados, ha 1!> annos, e cons-
tantes depositários em S. Paulo oa srs 
J.oürc IrniEo & Mello. 
1'AEECEB DA EX.MA. JI7NTA DF. HYOIEXE 

DO BIO DE JASKiaO 
Os preparados do sr. I.uiz Carlos de 

Arruda Mendes sío similares a tantos ou-
tros que slo geralmente reeonheeidoa, re-
ceitados k nüo encerram princípios noej. 
xis que os condemnetn na pratica medica, 
podendo ser utilisados corno aquelles nos 
Mesmos casos, mas uào conatitnim novi-
dade alguma a nio ser, que, na sua pre-
parado entrem quasi exclusivamente plan-
tas do paiz, enjas qualidades ello pode 
melhor verificar e garantir do que cm-
I'regando productos importados do extran-

_ -"iro. 

1 .lonta Central dc Hygicnc Tublica, em 
, « í l de maio dc 1883. ' 

O presidente interino—Dr. Josí Ileaicio 
de Abreu. 

A testemunha da verdade. 
Tem feito a grande proenra do genuina 

injecção de Mendes, que «em dôre» e sem 
manchar a roupa faz o curativo dos cor-
rimentos novos ou velhos em poucos dias. 

O deposito i n a casa LEBRE msiXo (fc 
Mku.0 O a venda é em todas as phariua-
cias e drogarias. 4-a (117) 

Annunclos 
Corretor official^ d0 Araa. 
ral Pinto. Travessa do Commercio, 8-C. 

Hesidencia • rua Victoria, linl. 90—66 I 

S e m e n t e s d e c a p i m 

O melhor capim para invernadas, for-1 
ina-se cm ponco tempo c pode ser quei-1 
inado todoa os annos. | 

Um sacco com 100 litros de semente 

linipu, 25JOOO. 1 

Oarante-«e a gcrminavilo. 

Pedidos a j . i , . . M o r e i r a , 

20 3... T a l l i l i y 

I nreferrneia pa 
ga e acreditada agencia geral. 

m »ií- os, a esta anti 

g í 

a ' 

l \ I C A 

O cirargiSo-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 iioras, com um processo de 
sua invenção. Obtura ú amalgama, a os 
so artificial, a esmalte, a granito ou mas 
»«y>or8fOOO. Obtura a ouro pur l'j.Ç 

Reataura dentes a ouro. por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 10.^. (nüo em-
regando o processo brusco do inartelloí. 
,ira|ia os dentes e os torua alvos por .'i>i 

_ 20$. Extrne dentes sem dOr por 
Colloca dentaduras com ou sem chapa«; 
dentes a pivot, , orCas do ouro e incrus-
trariScs de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrtgeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sào garantidos 
por muitos annos e praticado» sein a mí-
nima dòr, mesmo uas • pessoas mais ner-
vosas, no consultório caprichosamente in-
atallado, com todas as condições hj-gi 
nicas o com apparelhos dos mais inode: 
nos, obeenando a rigorosa anti-aepida 
aconselhada pelos methodos dos mais toii-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operaçiSes, das S horas ás 
1 da tarde. 

R u a d e 3 , B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

O O s a, 

i l l 

compra do bfllietes desta GRANDE LOTERIA deve ter dada, por t. los 

I I I l § 1 ; \ c a s a 1 u e i à » e n d c i i , p o p > 3 v e z e s , n o s e u i m > 
1 1

 p o r t a n t o v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o do 5 0 0 : 0 0 0 $ 

O s p n d i d o H d o i n t e r i o r c c v o i n x e r < l i r i i | i< Iu ; a o a < | e n t e « j<;r í i l c a c ( u : i l r t - p r e -

N c n l n n t c d a C o m p a n h i a d è L o t e r i a s N a c i o n a i s < !o l l r a t i i l . 
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C a s a f l l l a l - r u a c i o T h e a o u r o , 5 

J U L I O A N T U N E S DE ABREU 
COR RE/O. CAIXA 77—S. PAL/.O 
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O s s r » . n o n s i g n a t a r í o s q u e tiverem c o n ï i o < * i m c n ! o s 

<Ie m e r c a d o r i a s « l e s p a o l i a d a s d a s o s t u ç ù o s e e m « I a « a s 

a n t e r i o r e s á s d a r e l a t a " a b a i x o rcencioiiadn, q u e i r a m 

t r a z e r a s s u a s r e e l a m a ç ô c t a e s t a i n s p e c l o r í a a f i m d e 

H«- p r o v i d e n c i a r . 

TARA HOJE 
Ajjnia, Tigre, Vacca, Peru 
Eu voa'jogar, só por capricho, 
E por artes dc Belzebu th 
Pela certa gaiiho uo bicho 

A g e n d a d o l o t e r i a s 

E C H A R U T A R I A 
B U A W Ï R E I T A . 2 1 

C e s a r T e i x o i r a G r a n a d o 

Jurü Mirim 
Pyramboia 
Botucatu 
Kodrígaea Alves 
Bom Jardim 
Avaré 
Itapetiiiiiiga 
l> Catharina 
Pimenta 
Moinbuca 
Recreio 
Quilombo 
Elias Faüstu 
Laranjal 
Reniedios 
Toledo 
Grani ma 
Morriuhos 
Barra (jronde 
Treze de Maio 
1'irapitinguy 
índaialulia 
Rio «las P, 
Paraíso 
Mont Herr/if 

drus 

0 de fevereiro 
2 de janeiro 

10 de março 
24 de janeiro 
7 de março 

18 de fevereiro 
12 dc Março 
11 de março 
1 de fevoreiro 

20 de janeiro 
0 de março 
0 do fevereiro 
3 de mar.;o 

15 de jan< iro 
7 de março 
2 dc JPI:"TO 

23 de jaueiro 
15 de janeiro 
8 de março 
í) de dezembro 

13 de janeiro 
1 de mai < o 

20 de f vrreiro 
23 d „neiro 
20 de * v. reiro 

Pereiras 13 d. marro 
Alainbary 3 d« lever- i: n 
KguaMade 28 de janeiro 
Arca Rranca •) -h Mar^o 
í 'a ' ingi 1.Ï di Inn- i:/i 
Tatuhy H dl •ir'j i 
Araqua .*, r; i Ti-riro 
Vtú 
Capivarv 

13 d janeiro Vtú 
Capivarv t d. fc • • i' il' 1 
Piraci •aba 12 d: 111 II 1 ' '<1 
Xarqirca.U ; • 1 j.in'': i 

j.'ir. .'••i l-upeva :« 
j.in'': i 
j.'ir. .'••i 

1 ;-•( a . ! d-! fev.-i . ! -., 
\ |. toria 22 '1» j.ili' :.-''. 
-á» -Man.. 1 lu de Ii 1 
l."li '* ''S 13 de ' : . 

n Irad. • 12 de f'•ver-if! 
M.irro Alto 8 ile m:. : - • . 

Salto 
l' i l>-
! . d». j i1. ir 'j 

ViUa Raf fud 
''osta Pinto •]• feî'-reir . 
São Pedro !!I d,. .'!*". : j 
i"\ João Alfredo lllarr.-l 

São Paulo 21 de março de 101)2. 

sptg 

•rucifif-ado, 
• 'Tranças, JD 

mente \«*S1Í'JOH de j>r 
iuida,-. baratissima. 
ta«'S eu:no : P>rueatel ;>r 
da fazenda pira vest id 
metro Alpacas 
finas o rnfesta Jas metr ', •_"<. 
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C t t m p a n h i a d o S o g n r o . s M a -

r i í i m o s e T e r r e s t r e s 

« ' "H l t a l ^ . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

S é d o R i o d e J a n e i r o 

Agentes cm S. Paulo 

M o n d e s , S i l v a k P a i z i n h o 

Rna a a Estação, n. 81 

Acccitam-s« «epiros üe prédios, mer-
iidurías c mobiliários. 

» 
Companhia Estrada xde Ferro 

ÏÏniâo Soroeabana e I tuana 
DKSTArnO CE Jltat'JillOIilAM 

Pago publico que do dia 1? em diante 
todus aS cargas para n» entaçõea de S io 
Paiilu a Boituva e ramal denta a Itape-
tirnnga, serio, por ora, recebidas no ar-
mazém do Banco Uoiio, situado na ala-
meda Conselheiro 1'iado, n. 11, onde ne-
rão despachadas. 

S. PanJo, l ã de março de 1902. 
J iÃo F K U C I A K O P . D i COSTA FEKBEIEA, 

C'̂ » ' 8—8 Inspector geral. 

( 

L i e . 

I m , m m f S Q B 

f 

d a 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO £ OPEKADOB 

Rraticn todas as operações de 
pequena c alia tinir r/ia 

Expeeialidadf tm moléstias das 
rias urinarias, dn mero. sff-
phUiticas c da pellc. 

Kstreitamento de nretlira, trac-
tamenlo sem dôr. 

Hydrocelc. cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do níero, do seio o 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Çaurro dos lábios 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ossos e uasarti-

'Qlações. 

(OXSrtTA» DAS H i s 11 DA MA 

mi E DE 1 ÁS 3 DA TAHDE 

1 0 — E u a , d e S. J c a o — 4 0 

Resultado do hontein; 

Cent<;na 
Dezena . 
tirupo. 

. , , . - „ . . ^ « m » a v i s s î a r e m 5 n e s s o 

s w M f m & s m , c R í i S C e r a © o c c a s . a e d e r ê r a s s p í e ü d i d a Ê x p a s i ç ã e 

e a S ç a d o s r a ç i c s t a e s 8 e x f r a t í g e f r o s 3 f a b r : & a d s s s s b f 5 r m ® s a s m a 

c s ß i m o d a s e e ! 9 ^ a n f @ 3 . 

E n t r a o s C ü í ç a . o s e x p o s t o s c n c o t t f r e r ã o c s d e s f s t s i ' à c a n i e Q 

T O Ç K , q u e e s ' < a m o 3 l i q u i d a n d o p e J o p r s ç o t i a c i a a i w . 

" ~ R o c l a a S z 

C L Ã Í I J C o B O 
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S fa fr« ß - j 

f ? a 

S »M f i ^ ® 

O ^ s e S 

^ M ® m " 3 ^ 

m § ^ ^ 
g . . m « r S O 

^ W f r ï , ^ - g 
i k ^ ^ t ï i i î s â U 

E. F . U n l á o S o r o e a b a a a e I t u a n a 

e s t i m a DU ME«( ADO*IAS 

' '«lo public» para conhecimeato doa 
J.'reressados que o« srs. consignatários 

,e r a sen proprio iatereaa«, eiigir o 
"" t  d o '"rtaibo Visio not conheaa»«n-

c u l " * data e asslgmttnra do agent« 
" t « î i o , todas as veres que proenra-
» « a meredortas e thé» « J « deelt 

r a ' ' " »»o terem chagado. 
J , ? 1 0 Paulo. 20 de marto de 1905. 

,,? FEUCIAJIO P. DA COSTA f r u a t n iA 

II !•, — 1 • 

€ o ! o s s a e s r e d u ç õ e s n o s p r e ç o s d e i o d a s a s 

MACHINAS FALANTES 
e a e e e s s o r i o s , d e v i d © a o s v a n t a j o s o s c o n t r a c t o s 

< p e a c a b a m o s d e f i r m a r c o e i a s m a i s i s a p o r t a n -

t e s f a b r i c a s d e s t e s a r t i g o s . 

" \ / j E 3 J \ Ä . 3 & E O S P R E Ç O S 

PJionographo bt andart. fignra n. 1 do nosso catalogo 
1'lionographo .Home., figuia n. 2 do uosso catalogo " . . . 
1'honographo Spring-Motor, figura n. 3 do noüsu catalogo 
Phonographo Excelsior, figura n. & do nosso catalogo.." 
Grapliophone Mipnon, figura n. 4 do nosso ratalogo 
tíraphophone Criliimbia Mlgiion, fiteira n. B do nosso catalogo., 
(iraphophone Columbia A. T-, fipira 11. <5 do nossu catalogo 
Graphophone Columbia Duplo, figura n. 7 do nosso catalogo..!]., ' 
flrapliophone Columbia .(irand>, figura n. 8 do nosso catalogo .','!! 
Xirammofüione Modelo corrente, f imra n. 23 do noaa* catalogo 
•Zonophone americano, figura n. L'1 do uns30 catalogo 
Orammophone Concerto. DesrripçJo na pagina 14 ..'.". 
Urammophone Concerto .Novo Modelo- rom lorila para 3 Chãos? 

Gramles 

O s n p p a r e l h o s a f i m a f i t a d o s e s t ã o r o m p l e t o s . t - o n f o r m e a d e s f r i p f ã o t io n o s s o e a t a i a g o 

Chapas para Grammopiione ou Zonophone communs, cada .'IJlSXi In* 32«<k*| 
Chaiiaa para Grammophooe 011 Zonophone - Concertos- cada «$000 ~ 
Keprodnctor 'Concerto» para qualquer Zonophone on grammophooe 
Cylindros originaes, extraneeiro» e oationaes i,quilida<íe -tipeitor) T. . . 
1 M H M em t.ranrn ímmeriwwit 

130JOOO 
20OS0U0 
3iai*.'0<i0 
D0$000 
12*000 
T.vyioo 
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l i . f o o o 
»Jti^OOO 
85f(i00 

líKtSOOO 
20<>$ü00 

220*000 
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.Vive í'íl!]Slê'líl} ! ft-'fcnTäf Ciahri 
m / , I ! £ 2 SOES S u r r a s 

• î'-j» 
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m. 

Ill' 

sm 

D u . 

10—t Inspector Oeral 

C o m p a n h i a ï f o g y j u u 
poblieo que. no du 18 de cor-

r me «eri aberto ao trafego de passagei-
œeraaAwiaa a serrtço t-hsgAphi. o a 

» ^ S o Joaquim no k S S t i o 79 
?» rajMl de taita M u do Para i » , 

t -tmpiaaa 16 d« narro 4t lp.fi 

^ t BcaorijAs 

VJUU^IV? VlIglIHEn, BAHWWCHUa V i /IJJU3 y 11 ta I I'l J'l'I - U ̂ ll'r 1U r ; ^ ^ ^ , , 
Crthidros em branco ísnperwres) 
Cilindros grand« întpreaaos, na iooaes e eitrangeiros (soperiores) ..'.'.'.'.'.'.'.'. eada 

00*000 

HfOOO 
3HSIS.») 
ISfOIIO 

no Eatado de S. Paulo 

Rua 15 de Novembro, 29 A 

P G H , 3 $ O C O 

E X T R A C T O — S e g o n d a - f e i r a , 2 4 d e c i a r . o d o 1 9 0 2 

_ A'S 3 HORAS DA TARDE ' i 

o s p e d i d o s d o i s s i e r i c r d e w ç t n s s p d i r i g i -

d o s á T h c s c u r a r i a , a o d r . A m a s o n a s F i n t o , 

o u a • 

D O L i V A E S N U N E S & C O M P . 

S a a D i re i ta , 
s . F " a u i o 

A c c e i t a m . s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d e 

w a « « a i o s « c o m m Í £ 8 ã 9 , 

X v i s o — f c m l O . l e a b r i l p r o x t m o n o r r o a s c . i u i n í r - l o t o r i n 

p o « $ 0 0 0 S O " , J " u P r e m i o m a i o r d e ' . ! » c o n t o s ' 

5 ! IP I i M 

' i i l i i f l E ' i i i i i i s ü t C ^ f í ^ 
s í i fc í t t í ä ^ m m 'J it J 

t.ix-n '!<• i:.-ii);i(,nn(i.i <-

( Î L ' î c / a ]"f|r<-ia l . t a n i i c -

li<- i M i l . . . m t l . 

1,'ftíD p o n t o p a r a i i ^ o . i o 

l ' ira H H i 

I ,,, 

-n» Jnc 

T h e S a n P a u l o G a s Ö ö ^ p a n y L i m i t e d 

Café Borboleta 
C A F E ' EDM P Q ' 

t - A R A 

T e r r e i r o s d e c a f é 

non f a ^ p t » d « > i r o v <ío e a í ó e o u l r o « q u e a e e n p a m c i l « 

e x c e l l e n t e e é c o n o m i e » m a t e r i a l p a r » I T v J t l l L I I i O H , 

« « a l h o « «Io a r m a z é n s , d e p o s i t o « . , p a a a e j o s d e j a r d i n e 

e t « - , a v i s a - m » q u e o p r e ç o , a t é M X f u i i d o a % i e e , s e r á d e 

2 « $ 0 0 0 a ( f t m r t e l a . 

P a r t i d a s « ! e 3 0 q u a r U i l a t i p a r a e i m a yorHo rml>nr-

• • a d a s n a s r a t r a d a a d e f e r r o p o r e ^ f e in* s m o p r ^ ' o , 

l ' a r a p a r t i d a s d e 5 0 « ( o a i t o l n s e m a l * , r i . r - n « . * 

a b a t i m e n t e . 

a . C r û A Y 

i m l'-mt,. B e p r e n e n l a n t e d a t x M e f w e h g a 
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L u c í s i 
j contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efíicacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott, Doen-

ças ou affecções que parecem leves 

vani e se convertem em me 
se agra-

mcuraveis 
üaja-se a legitima que leva, o rotnlo do homem com 
o bacalhau ús costas. As imitações são sempre caras. 

quando o enfermo perde o tempo fazen-l 

do experimentos com tal ou qual " toni-

eo" ou ".extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

SCOTT & BOWNE, Chimícos, N©ra York. 

Conurietas c parciaes com pressão, de 
onro, do platina, de platinoide, de cellu-
loide, de alumminm e de vulcauite inglez. 
e dentaduras sem chapas, pelos processos 
dos mais modernos e odontechnicos (cscola 
americana), pretítandose para a bôa mas 
tlgaçáo, embelezamento do rosto, liarmo 
nia das arcadas maxillarcs e perfeita ar 
ttcula^io da palavra. Especialidades cin 

e dsntes de ouro ; em 

eru 
•no] _ 
«cola fraix-eza dos mais consummados da 
cirargia dentaria moderna. 

Coaoertos de dentaduras por mais'fra-
cturados em 7 horas, pondo as como novas. 
Todos os trabalhos são garantidos e pra-
ticados com ausência de dor, por preços 

ttcula^áo da pulai 
orifkaçõos, pivots 

•unifies dentarás nas crianças e todás as 
olestias da bocoa, pelos methodos da 

já publicado«. 
To« Todos os dias, das 8 horas ás 4 da 

tarde, no coiwltorio do cirurgião den-
tista Anwfcal Vitral, á Rua de S. Bntoe 
31, sobrado. 8—7. . . 

! FERRO 
rUEVENNE 

Único approvado 
peliAoadomittdíMedicinadíParia 

C U R A * 

ANEMIA, CHUROSE, DEBILIDADE 
Iiigir o ttlii "Union dti Fíbntknti" 

U , E M iet lwu-ltU, PTRII, 

| F E R R O _ 

I Q u e v e n n e 
O mais eoonomloo, 

I o único Ferruginoso inal-
! teravel nos países quentes. 

EXIGIR o SBLLO DA 

"Union de » Fabricants 1  

POLITIIEAMA-CONCERTO 

HOJE HOJE 

Emprega : C . SSGU1N & C. 

Director : CATEYSSON 

flEGEXTE da ORCHESTRA: PA CL ÍA 

SABBADO, 2-2 de 
março 

Segunda es t réa 
Dos acrobatas cxcentricos 

06 DOUS REESAS 
Toma parte ueste espeetaetaculo toda 

a nossa troupe. sobresahindo como dous 
Vnltiis dc mérito excepcional, os Dorte 
americano« 

M I S S R O T H E R T 

nas soas scenas burlcRco-gymnastieas ( 
qie terminam pelo acto : 

O maiabar is ta louco 

Exkibirá uma das snaa mais belias pro-
jecções luminosas 

A }s 8 5/4 horas — Niio ha srithas 
• Amanhã, domingo, 23 de março : Ma-

tinée familiar,, coin nm programma sério 
e variadíssimo ; havendo a costumada 
destribuição de cartuchos com confeitos 
às crianças. 

Segunda-feira, 24 do corrente : Estréa 
doa excentrieos musicaes OS TKES GAL-
ROAYS. 
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GRANDE VENDA DE OCCASIÃO 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e i à A n o n y m a d i N a v i g a z i o n e 

Graphophone Q . B 
Graphophone Águia B. X 
Graphophone Columbia A. A 
Graphophone Columbia A. T 
Graphophone Jlixto A. B ' 
Graphophone Columbia Grand A. O ' . ááí.íiiOO 
Graphophone Home Grand H. G 485*000 
Graphonhonc Grand G. G 7ÜOSOOO 

Tot los os apparelhos acima sáo completos, com reproductor gravador c 
corneta. 

Cylindros grandes impressos, nacionacs ou extrangeiros Columbia.. fi-tidOO 
Cylindros era branco grandes.. 49000 
Cylindros pequenos impressos, nacionaes ou extrangeiro« ÜígtKXJ 
Cylindros pequenos cm branco, nacionacs ou extrangeiros 1$000 
Urammopliones I o modelo. . . ÍÕIKOIJO 
Urainmophoues Victor 1303(000 
Graramophoncs Moiiarcha \ ani^noo 

.V$00G 
5(i$HOO 
7»$tlilü 

1 ->i l.ÇIXX) 
KWSdOO 

Grammophone Columbia Concerto, 
Grammophone Columbia pequeno.. 
Placas dc 9 e 10 polegadas, dúzia 
Placas de 7 pollegadas, dúzia 

U L T I M A N O V I D A D E 
corda para 3 placas grandes.. 22S$0<I0 

110$OOQ 
lioiooo 
ao$oüo 

novo reproductor para qualquer Grammophono ou Zonophone "õiSOOO 
Cylindros grandes partidos, recebe em troca com caixa por outros impressos por. "lcOOO 
Cylindros grandes perfeitos, recebe em troca com caixa por outros impreosos.por. 'tSlKiO 
Cylindros pequenos partidos, recebe cm troca com caixa por outros impressos, por $->M 
Cylindros pequenos perfeitos, recebe em troca com caixa por outros impressos por 'f^uo 

P r i m e i r a c ú n i c a f a b r i c a n a A m e r i c a <Io S u l p a r a a f a b r i c a ç ã o 

i m p r e s s ã o n í t i d a « l o s m e s m o s , s ó o r i ; , i i i ; t c s 
d c r U i n i l p o s <c 

(2"-3"-sab.) RUA DO OUVIDOR, 6 9 
A medicina de Souza Soares 

Novo systema de curar as moléstias por 
uma fôrma muito efficaz, fácil, inoffensi 
va, cconoiiiica c que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remedios, que se vendem lias 
principaes pharmacias e drogarias, são os 
seguintes: 

Fcbriliua ns. 1, 2 e 3 ; 
Nerrosina ns. 1, 2 c 3 ; 
Epidermina ns. 1L 2 e 3 ; 
Rcxpirina ns. 1, 2 e 3 ; 
Estomachina ns. 1, 2 c 3 
Intcstinina ns. 1, 2 c 3 ; 
ürinarina ns. 1, 2 e 3 ; 
üteririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 c 3 ; 
Inflammina ns. 1, 2 c 3 ; 
Depnridinu ns. 1, 2 c 3 ; 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação, etc., vêdc o li-

vrinho 0 Noro Medico, que sc envia-
GRÁTIS—c livro ife porte, a quem o pe-
dir ao seu auctor, ./. A. de Souza Soa-
res, cm Pelotas, Rio Grande do Sul. 

T H E A T & O S A N T ' A N N A 

I ' ' n i p r c x a : L u i z M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Gomica e Operetí 
OK 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

HOJE 
Ultima semana , u l t ima 

- S a b b a d o , 2 2 d e m a r ç o - HOJE 
77a recita da tournée 

Imponen t e espectáculo! 
Pela primeira vez iiosta temporada será representada a opereta phantastica 

cm 3 actos e 11 quadros, do maestro CANTO : 

O V E L H O l ) A M O N T A N H A 
Ouro e prata — A riqueza 

O s p a l h a ç o s o a Z i m n c u e s o a , b a i l a d o s e x e c u t a d o » 

n o l i " , a e t o — G r â n d c . 4 p r o j e c ç õ e s e l e c t r i r a s i l e d i v e r -

•,itM o d r e s — D e s l u m b r a n t e e r i q u í s s i m a n i f s e - e n - s c e n e . 

Maestro concertador e director de oreliestra. ar. Frances™ Coniglio. 

Director de ncena sr. Dante Maieroni 

Preço» e hora» do costume. 

A V I S O S m a r í t i m o s 

esperado em Santos até o din 3 de abril, sahirú, dcpoin da indispensável de 
mora, paia RIO DE JANEIRO, , 

G t e n o i r n e K a p o l e a 
"cccitando passageiros para Jia'rsclba c Barcelona, com transbordo cin Génova. 

Este paquete possuc Wiûs aiícomiuodaçõe» para passageiros ile 3.» classe. 
J'reços .Ias passagens de .P classe jiara .Marselha, Génova c Nápoles l.Vl frs 

para Barcelona, 175 frs. 

N. B. Os bilhetes dc 3" classe silo vendidos aos srs. passageiros exclusiva 
mente pela agencia geral dc passagens de 3" classe, á rua S. llenio, 29. 

rara mais" informações, com os agentes : 

H r l e c ^ S a « & C o i a i p . 

H . 1 5 c i o I T o x r o m b r o , a o 
K m S a n t o s : 

A . P I O R I T A &a CO 'SWÙC^» . 

Eua Visconde do Hio Branco, n. 10 

He Royal Mail Steam Packet Company 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h i f r f a M s G e s e l l s c h a f t 

fí Eli VIÇO ESPECIAL KNTHE SANTOS E HAMBURGO, COM EHCAI.AS TE1.0 
1110 BE JAXEIGO IIA 111 A E LISBOA 

V a p o r e s n n n h i r : 

TUCIÎMAN ar, de marco 
BAHIA » dc abril 

O PAQUETE AI.I.EMÀO 

Ca/Jl. W. Schueer 
Sahirá no dia 26 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa, Rottepdam c Hamburgo 
P r o « » «'s»« p a s s a g e n s d o I I a c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p u n l i i a t e i u l e p a s s a g e n s « l e I » c l a s s e p a r u 

C h e r l i a u r g p e l o p r e ç o «1«; I b . Ü 7 . 1 0 . 0 . 
Todos ns vaporei desta Companhia têm a bordo cozinheiro portugnez. Forne-

cem vinho de mejia aos passageiros de 3* tilasse. 
Todos os pa l e tes da Companhia são de constmcção moderna illuininados a 

Inz electrica, possuindo esplendidas ai'coinmodai;3es para passageiros dc l 1 e 3" i lasse. 
1'ara fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

E, JoUnston & Comp, 
REA DO COMMEKCIO, 16—ü. I'AULO 

• r a m M A L A R E A L I N G L E Z A i 

MAGDALENA, de Santos 
THAMES, dc Santos . . 
NILE, do Rio 
DANUBE, de Santos . . 

PARA A EUROPA 
1ii de abril 
20 de abril 
14 de maio 
Ü7 dc maio 

0 MA'JNIFICO E 11 A PI DO PAQUETE INOI.E7. 

JJMdciitsehcr Lloyd Bremen 
O VAPOK A I.I, EM IO 

Rio 

l l l u n i i n a d o a l u z e l e o t r l c a 

Commandante : H. Bnrosse 
Sahirá dc Santos em 2G do corrente, para 

de -Janeiro, Babia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia o Bremen 

levando passageiros do 1" e 3* classes. 

Este paquete tem boas c as mais modernas accommodacões para pass«gci>> 
ros de 3" classe e tem cosinheiro portugnez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores c Madeira. 
Preço da passagem dc 3* classe para Lisboa, inclusivo vinho dc mesa, 13Í>S 
Tara passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r , B í i l o w & C . 

S. Pau lo-Rua do S. Bento, 81 
10—Largo do Monte Alegre—Santos 

N.B .— Nflo se attenderá 
municadas por cscripto 

Nilo sc attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que nào forem com 
Ias por cscripto á agencia a t í 3 dias depois da entrada dos gêneros na 

Alfandega. 
No caso em qnc os volumes sejam descarregados com termo dc avaria, < 

necessária a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar us 
prejuízos e faltas se houver. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T . l n V i q L a m p o r t & >Xt 

SEIiVlçO DE PASSAOniIIOS 1)0 RIO DE JANEino PARA NEW-YOR» 

Wordsworth , 17 de abr i l 
Tennyson 2 de maio 
Coleridge 17 » 

O PAQUETE 

esperado do 
para o 

Rio, 

Rio da Prata ein Santos 2 de abril, sahirá, no mesmo dia 

Bahia, Pernambuco , Lisboa, Vigo, 
Cherbourg e Southampton 

1'rcços dc passagens dc 3" classe ,,/ para Lisboa rs. 
\ para Vigo > 

145$000 
no.y joo 

Passagens directas paru Hamburgo, Bremen. ., . , . . , Antuérpia, Rotterdam e on-
Iras cidades continentais; Nota-York (confórme será informado nu agenciai-são 
emittidas nos mesmos termos que as de Southampton. * '' 

Q, d e a c c o r d o c o m a i"a(.jfj,; g N C o c m i t t e l | i I h e . A Royai Mail 8 
tes de ida e volta de 1 
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. 

La Ligure Brasiliana 
S o e i e t á A n o n y m » ü i . Y a v í g a z i o i i e 

0 PAQUETE 

? 1 - : 
até o dia 10 de abril, sahirá. depois da indispensa-

mognificos espectáculos aendo o matii é : a AVISO — amanhã dous 
preço« rednsfdos. 

Em ensaio * oprm de Verdi LA TR A VIA TA e t opereta de Ruppí DONA 
Jtj ANITA. 

Qnirta-feira—Fe«ta artiafica do sr. CARLO ALMANSI. 

0.4 bilhetes i renda na Brasserie Paulista, largo do Rosario, n. 3, das 10 
k ra j da manhã, ás 6 da tarde, depois dessa hora na bilheteria do tbeatro. 

Depois do eapecUcnlo haverá bonds para toda« u lia lias. 

Esperado em Santos 
veí demora, jiara 

Rio de Janeiro , Gênova e Nápoles. 

^ w i t a n d o passageiros para MARSELHA E BARCELONA cora traneburdo em G<-

e ter^e^a''tKsse ' P < " , " " ! b 4 " acc«mr.iodaçSes para passageiros de classe distinota 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distineta para Gênova e »apoies . frs ouro 400 
f , ' ' Marselha, Gênova e Nápoles » . ' ISO 

„ „ „ ° 1 • Bareellona . . . , , 17.-
N B^-Os bilhetes de 3* classe sío vendidos aos sr«. passageira exelmirt 

mente pela agencia gorai de passagem de 3* classe, á n n S . Beato 2l> 
Para »awsgens pe j a s se distmeta. ditigir-se aos agentes : 
Em à. Fml., -mWCOLA A C. ~ * a a 15 de j i m n l » , 30. 
Em tíauton —A, FiORIXA & C . - R o a Vi»m4e do Rio Branco, n. 10. 

classe para Europa com direito de voltar cm nuai 
1 

passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

1'ara fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Mala Real Ingleia em S. Paolo • 

Bua de S. Bento, 11 (sobrado)—Caixa do correio, X 

LA LIGURE BRASILIANA 
S O C I E T Í A X O X Y M A » I \ A V I » Í A Z I O X E I T A L I A M 

ninminaâo a lue electrica 
sahirâ do RIO I)E JANEIRO, no dia •_> de abril, para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* c 3* classe para o porto acima c para 

f m m 

A] 

A A: 

1001 E DESTA DA 
NEIRO r 

I S z p e i 

ACTUAL D IR I 
LHA NAO SE RE( 
LAS DIVIDAS CON 
TE O PERÍODO DC 
A SABER, DESDE 
OE 1899 ATÉ 30 I 
- - " DES1 

DE 1902^ 

TODA A CORRES 
SER DIRIGIDA * 
CAIXA F, AO RES I 
TRADOR, SR. AN 

S 'e 9 C J r EWI? N T c 

NÚNCIOS, ASSIGN 
TODOS OS PAG 

AAO SER FE ITOS 
BO PASSADO PE 
COMPETENTE T 
TAMBÉM OS VA I 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

A - ^ l a o a e 

DR. GAMA CERC 
Clinica medica em g< 

•dc crianças. Residen 
rio, 123 Consultorlo, 
brado, de 1 ás 3 hoi 

DR. MATHIAS 1 
medica, com especial 
vosas. syphilitleas. dr 
Residencia. rna da C 
Irphone, (>52. Consuli 
1, da 1 hora ás 3. 

QS DRS. DIIART 
JOÃO MONTEIRO e 
mudaram seu escript 
para a roa Marechal 

DR. VIRI ATO BR AI 
dico-cirurgica e cs|# 
dos orgums genito-ai 
vhilis. Consultas da 
de Novembro, 34. Re 
Liberdade. 5«. Teleph 

QUIRINO DO CA 
1.EII.ÕKS—Auxiliado ] 
agente de leilões J . } 
c agencia, rua S. Ber 
ne, n. «77; residencia, 
ledo 13. 

DR. JOSE' TORRE 
ADVOGADO — Incumbe 
capital e no interior, 
giinda instancia. Esci 
Bento, n. 12. Residen: 
n 133. 

DR. XAVreit DA S 
medica (moléstias inter 
reita, 37, das 11 á 1 
rua Vinte e Quatro di 

conforto necessário e tem 
Inglaterra e sem os incon-

Paragens directas de 3" classe para todas as cidados dos Estados-Unidos e do' 
Canada. 

Este paquete proporciona ao* passageiros lodo o 
a bordo medico c criada. Viagem mais rapida que via 
venientes dc baldeação. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York 
(dollars moeda americana). 

Para passagens c mais infownaçfles trata-se no Rio com os agentes • 

NORTON MEGAW & fc 
RUA PRIMEIRO HE MARÇO, 5S 

E em Santos, com 

L D . 

F. 8. Hampshire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

A VAPORE 

o I ' A O t K T i : 

RIO AMAZONAS 
J S H S Í l S Ô ' u f i k & â P 4 5 d ° C O r r e D U ' » " ^ d e p o i s da indispensável de-

Gtenova e Nápo les 
acceitando p^sageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Oenow 

Este paqnrte possne esplentfidM accommodates p „ , oaasarpir 

S & r T ? * " d " e r ' K " " '•1«»« para Gênova e K p X 

Ôúro . n S ™ 0 " ' r ° I C " ' 3 * C U M e ouro 150; Barcelona', 
N B —Os biDietes de 9* classe silo vendidos aos «rs , 

ger.1 d . passageiros de 3 ' elas«, rna de í S . » r«Wgsíro« pela ageneia 
Para passagens de 1» ciasse, dirieirem-«« a™ 

E m I ' » u l u : 

B B I C C O L A 
EJf SANTOS 

elros de 1" e. 3" 
frs. onro 500; 
3" classe fr«. 

ciasse, dirigirem-se to» agent* : 

& C . — E n a 16 d e N o r « a b r o , 3 0 

à a - B u a V i s e o n d s de E i s H w n , n . 1 0 

LA GELIDENSE 
V a p o r e s t r a n s a l l n n l l e o s d e H i j o d o J . J o v e » / S e r r a , d o 

B a r c e l o n a 

O L'A(IUETB IIHSPAKHOI. DK ÍKIMEIHA CIASSE 

1 J H B » 
De 6.000 toneladas— Illamiuado a laj elertrica 

Operado em Santos, sahirá no dia 6 de abril proximo fnturo, para 

Rio de Janeiro , Barcelona, 
Marselha , Gênova e Nápoles 

Recebendo paasagetros e earga para Barcelona «em baldeado. 
Este paquete tem magnificas accommodaçík« para passageiros de 1* 2* e 3 ' 

classe. Preço d«« passagens de 3* classe para Bsreeton«, Marselha, Scoova e Ná-
poles 150 francos No vapor aclia-«e o eommlMario reg» Italiano. 

Para fretes, passagens e mais informantes, trata-«e com 

Zerrenner B í i l ow Sc O. 
S. Paulo—Eoa de >. Bento, 81 

1 0 

8. Bento, 81 
Sentei—Lano do Monte Alegre, 

N. B.- Náo se attenderá mais a nenhuma rwlamaeâo por falta» q«« " i a 

inú-adas até 3 dia. depoi» da entrada do« »otam» na 4 

."SV-
• • P 4* « l i n d a 

çne cm votomni **j*m deaearregadoa t « n terno 

Cousas I 
< O governo acata d 

officiacs do exercito 

estudarem na Europa. 

A' simples vista a n 

tada. mas recaiamos 

para regalada demora 

velho mundo, sem.^oc 

mais ligeira vantagem, 

sjtamente cumpre &pc 

Recordando o period 

exercito, cm que sob 1 

como Caxias, Herval, I 

ivell, as armas brasilei 

pela bravura c pela d 

dicação c pela honeslid 

proinissos, não errare 

com a Republica ficon 

Desde que a politicai 

quartéis c, abusando di 

dos soldados, levou-os 1 

esse momento a discipli 

do grande Frederico é 

das tropas, desappareci 

uma obediência simulad. 

terroinpida. 

E em bôa consciência 

di-ninar o soldado por 1 

uma vez que o levante 

mesmo nivel ao seu p 

Foram todos cúmplices 

e sc no instante de vict 

mera, o prejnbo não sc 

todos o reconhecem e bi 

soecorrendo-se quasi sen 

meios. 

Vijíoria fácil e cpliem 

u vamos provar sem ma. 

a asser<;ão. Fácil—por ( 

[7» '»embro não foi, nem pó 

mo um acontecimento mi 

quo marcharam ao mand 

doro sabiam que nSo tio: 

•ombutúr, pois o njxdani 

n ) estava de inteiro accí 

siirrectos. Epheinera—po 

tores dessa acção servira 

gráo ou a ambiciosos ou 

«era esse fautor jámais si 

ridade. 

Passado o Governo Pn 

eros e distineções obtiver 

E, nesse proprio Governo 

mo<;(Ses ardilosamente ext 

Benjamin Constunt, alijai 

pasta da guerra, não for 

iniquidades, de offensas a 

rcitos ? 

Depois os magnates da» 

t8es começaram a encarar 

Cousa supérflua enfadonh 

O qnc ficou foi a indisc 

•a suas modalidades. 0 d 

«ubitamente os maiores p 

quirir riqueza« n io perm 

«*peito, sem a qaal, já < 

tache, o homem torna-se < 

Agora mesmo, entro os 

devem ir paira a Enropa, 

'rneto da nepotismo. E d 

«ão deve passar despere 

10« a convicção de qné 1 

o» estudos e phaniasiesa t 

No emtauto como lucrar! 
e i t o «« taes incumbência, 

r ' " "Ao da «eriedade e do 1 

f w e ! Pol« a grande e inil 

* in« , entre nia, em matei 

«• acha gor fazer. 

Possuímos, Mm duvida, 

tos technlcos que «erlam 

«He» 1*0 predominasse , 

Oxorias ph!lo.ophica«, con 

raro de imtraeçlo própria 

c»hi O se formarem baeha 

íopbia e qoasi sanca ofOe 

cito. 

O progresso io cur» da 

toUra typo 


